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A estrada é extensa, bem sina
lizada, tentadora. Correr é um 
apelo, o apelo mesmo da vida. 
As vezes as estradas têm trilhos. 
São seguros, mas preestabele
cem o roteiro. E a íonte de água 
natural ao lado, à sombra? E o 
restaurante debaixo das árvo
res? E as visões belas do abismo 
e dos horizontes? Os trilhos são 
inflexíveis. Nas estradas de fer
ro todas as paradas já foram 
planejadas, lugares e tempo. 
(Planejar é a tentação do sé
culo, planejar o humano e até 
o divino). A opção é a rodovia, 
aceitação da vida. Não há tri
lhos. No entanto, cada curva, 
cada lombada, se oferecem ape
los à vida, ao prazer, também 
oferecem perigo. Mas eu paro 
onde quero, quando quero e pre
ciso. Ao volante tenho diante 
de mim um mundo a abrir-se.

A estrada é tentadora. Há 
muito que ver e vencer. Há os 
sinais à margem que ajudam no 
avanço. As ofertas do caminho, 
luz e sombra, povoados e des
campados. A natureza parece 
que vai sendo engolida. Há os 
outros à minha frente. Há os 
que pedem "carona" e ajuda. 
Há os caídos e derrotados da es
trada. Mas eu não esqueço o 
retrovisor, quando preciso mu
dar de rumo, parar, sair da es
trada. Olhadelas rápidas ao re
trovisor são indispensáveis.

Profetas ao volante. Não es
quecem o retrovisor, porém 
olham muito mais a estrada e 
os sinais da estrada. Sem eles 
é que não há viagem, não há 
futuro.

Esta idéia é de Rafael Ávila 
(A Profecia na América Latina, 
que traduzimos. É um desmonte 
das estruturas eclesiais retro- 
projetivas.

Amós, o profeta que conspira 
contra S. Excelência no Estado 
de Israel, está apresentado por 
Frei Carlos Mesters (Ninguém 
gosta de profetas). Será que 
você conhece Amós?

Um estudo bíblico muito sério 
de Frei Paulo César relaciona 
Deuteronômio com o Cântico de 
Maria (em Lucas), e nos oferece 
matéria à beça para nossa re
flexão e revisão de ministério.

A maior parte deste nosso nú
mero apresenta uma entrevista 
com um profeta de nosso tempo, 
D. Adriano Hipólito, bispo de 
Nova Iguaçu. E ele, conversando 
conosco, nos aponta muitos dos 
estranhos sinais de nosso cami
nho. População, cultos popula
res, renovação da nossa pasto
ral, e fé entre os jovens, as for
ças marxistas, injustiças e dis
paridades de nosso tempo, o 
admirável movimento ecumêni
co, atiçador da desolação no 
lugar santo de que fala Jesus. 
Sinais, sinais e mais sinais que 
tantos não querem ver, prefe
rindo olhar para o retrovisor no 
"encantamento" de um cami
nho percorrido sem perceberem 
que Cristo está sempre adiante, 
precedendo-nos na Galiléia e em 
toda a parte.

Missão Profética na estrada 
extensa, tentadora, cheia de si
nais, — neste e no próximo nú
mero.
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A P R O F E C I A  N A  

A M E R I C A  L A T I N A

Rafae) Ávita P.

Para a Teologia Dominante, a única Palavra 
iundadora da Teologia está entre as mura
lhas da Bíblia. Para a Teologia Latinoameri- 
cana, a Palavra iundadora da Teologia trans
cende as barreiras da Bíblia, está não somen
te lá, mas aqui, na América Latina.



A vocação original da Amé- 
rica Latina consiste em 

criar uma nova e engenhosa 
síntese "entre o que outros nos 
entregaram e a nossa própria 
originalidade" (1). Neste con
texto devemos situar a "vocação 
original" da Teologia latino- 
americana.

Até agora temos sido meros 
recipentes passivos da tradição 
teológica e inclusive se tem 
mesmo desejado reduzir so
mente a isso (a tradição tem- 
-se tornado imposição). Em se
guida, se quisermos íazer ouvir 
a nossa Palavra, estamos convo
cados para ser também e pri
meiramente agentes ativos da 
teologia.

A teologia que nos tem sido 
dada (ou imposta) chamo "do
minante", à que tenta decifrar 
a própria originalidade da ex
periência cristã em nosso Con
tinente, chamo "latinoamerica- 
na". Lançarei mão de contra
posição para salientar a pe
culiaridade desta última.

1 DUAS ATITUDES ANTE O 
CONTEXTO HISTÓRICO

A Teologia dominante tem es
tado primeiramente preocupa
da com a recuperação critica do 
passado cristão. As investidas do 
racionalismo obrigaram-na a 
redescobrir sua base histórica; 
com isso prestou um valioso 
serviço ao cristianismo, porém 
habituou-se — talvez inconsci
entemente — a ter ancorado seu 
"centro de interesse" no pas
sado.

Acostumou-se — permitam- 
-nos a expressão — a conduzir 
o carro do cristianismo olhando 
o "retrovisor". Descuidou o con
texto histórico atual — a pista 
que está percorrendo — e fez 
caso omisso dos "sinais" distri
buídos ao longo do percurso; 
por isso acabou defasada, an
dando na contramão, na con- 
tracorrente da História.

Porque supôs que o seu con
texto histórico atual era inques
tionável e inalterável, a Teolo
gia dominante tem sido, não 
somente tolerada, mas também 
fomentada e utilizada pelo 
mundo rico, como a melhor de 
suas expressões hermenêuticas. 
Desta forma, em lugar de acei
tar e apoiar o trabalho critico 
das Ciências Sociais com sua 
palavra profética, tem sido re
duzida, muitas vezes, a um apa
rato mais para reativar a ideo
logia que convém ao sistema.

A Teologia latinoamericana, 
por outro lado, "centraliza a sua 
atenção sobre o homem deste 
continente" (2) e sobre o con
texto histórico atual da Amé
rica Latina, não somente por
que o questiona como suposto 
intocável e inalterável, como 
também, e primeiramente, por
que o considera "lugar teológi
co", interpelação de Deus, sinal 
dos tempos, PALAVRA.

Desde o começo, o seu centro 
de interesse é o presente; e em
bora possa ter a tentação de 
fazer caso omisso do retrovisor, 
está muito atenta aos sinais e 
ao âmbito do seu quefazer, com 
o qual tem que entrar muitas 
vezes em conflito, precisamente 
para questioná-lo.

Na primeira, a fé é retrospec
tiva; se preocupa com a pala
vra-lembrança í"in illo tempo- 
re"). Na segunda, a fé é pros- 
pectiva; preocupa-se com a pa
lavra-profecia; é de hoje.

Para a primeira, a única Pa
lavra fundadora da Teologia 
está retida entre as muralhas 
da Bíblia e o mundo latinoame- 
ricano nada pode acrescentar- 
-Ihe a não ser no sentido de que 
lhe ofereça odres novos para o 
vinho velho, vestidos novos para 
as verdades de sempre, ou a lin
guagem diferente ("aggiorna- 
da") para dizer o mesmo (neste 
sentido estaria disoosta a per
mitir que o Evangelho se adapte 
ou se aplique à América Lati
na).



4 Para a segunda, a Palavra fun
dadora da Teologia transcende 
as barreiras da Bíblia e está 
não somente então, mas tam
bém agora; não somente lá, co
mo também aqui.

A primeira íaz abortar a Pa
lavra que Deus emite através da 
História, enquanto que a segun
da levanta essa palavra e deixa 
que a História fale a sua própria 
palavra.

Em cada aspiração para ser 
mais descobre uma palavra la
tente. uma palavra que Deus 
tem "na ponta da língua", e, por 
isso, se sente obrigada a desblo
quear as páscoas "represadas" 
para que Deus diga o que quer 
dizer e para que o homem se 
mobilize para a sua plenitude. 
Tudo o que interfere no projeto 
humano e causa alienação deve 
ser superado.

Seguindo a linha antropoló
gica do Vaticano II, que dizia: 
"O Povo de Deus. movido pela 
fé ... procura descobrir nos 
acontecimentos... os sinais ver
dadeiros da presença e dos pla
nos de Deus" perscruta as "in
sinuações" que Deus nos formula 
a partir da problemática lati- 
noamericana e trata de "decodi
ficar" os sinais dos tempos com 
a ajuda das ciências sociais.

Assim garante um maior grau 
de objetividade a sua "leitura" 
profética e obvia, até onde é 
possível, a ambigüidade ineren
te aos referidos sinais.

2 DOIS PROJETOS

A Teologia dominante, dada a 
sua despreocupação por seu 
contexto histórico ou a sua in
consciência dele, pergunta-se: 
Como viver a fé no mundo mo
derno ou nas atuais circunstân
cias? Ou leva em conta os 
progressos do mundo, mas des
conhecendo que o mundo ou as 
novas circunstâncias podem 
questionar a fé.

A sua preocupação não é vi
ver a íé, graças ao que está 
acontecendo, mas apesar do que 
está acontecendo, ou, pelo me
nos, à margem do que acontece. 
Se se vê obrigada a falar 
dos sinais dos tempos, sente-se 
afetada por eles só de passagem 
e talvez lhe dedique algumas 
linhas na Teologia Moral, no 
tratado da justiça.

A sua atitude recuperadora é 
quase de um pessimismo apo
calíptico: como salvar a fé (a 
teologia ou a Igreja) apesar de 
tudo e embora o Mundo funcio
ne como funciona. Daí se origi
na um tipo de evangelização 
exclusivista, quase uma evasão, 
que se afasta com "vivências" 
que não questionam o sistema.

Ao contrário, a Teologia iati- 
noamericana está preocupada, 
inicialmente, com o seguinte 
problema: Como criar uma so
ciedade na qual se possa viver 
o Evangelho? ou como encami
nhar a história latinoamericana 
em direção à Parusia? (Camillo 
é seu pioneiro). Para ela, o 
amor é "o dinamismo que deve 
mover os cristãos a realizarem 
a justiça no mundo." (3)

"Os sinais dos tempos que em 
nosso Continente se expressam, 
sobretudo, na ordem social, 
constituem um lugar teológico 
e interpelações de Deus" (4). 
Estes sinais sociais constituem 
para ela a fonte originadora de 
sua reflexão teológica, sobre a 
qual deve basear-se toda estra
tégia de sua profecia.



Por isto a teologia latinoame- 
ricana fundamenta um tipo de 
evangelização não-exclusivista, 
comunitária e política: "as si
tuações históricas e as aspira
ções autenticamente humanas 
formam parte indispensável do 
conteúdo da Catequese" (5).

3 DUAS ATITUDES DIANTE 
DO PECADO

A Teologia dominante tende 
de modo paradoxal a conside
rar separadamente o pecado da 
Igreja. A sua concepção de pe
cado é muito "doméstica". Por 
isso centraliza sua atenção na 
reforma da Igreja, como se bas
tasse purificar seu rosto para 
acabar com o pecado do Mundo.

Mais ainda, como se pudesse 
esconder por certa mágica, a 
invasão com que é invadida e 
atravessada, de lado a lado, pelo 
pecado do Mundo. Como se o 
próprio pecado fosse o único, e 
estivesse separado e desligado 
do contexto do pecado do Mun
do.

Não se esconde aqui a tenta
ção de uma Igreja que deseja 
ser constituída somente pelo 
Reino dos Puros (Catarismo), 
depois de ter expulsado de seus 
territórios — por decreto e de 
maneira voluntária — ao peca
do para reduzi-lo unicamente 
ao âmbito do Mundo; ou, para 
sermos mais explícitos, a fim de 
"pendurá-lo" ou atribuí-lo so
mente ao Mundo.

A Teologia latino-americana, 
cm contrapartida, está primor
dialmente ocupada com o pe
cado do Mundo e não com o 
necado da Igreja. Este somente 
ihe interessa como decorrência, 
na medida em que é cúmplice 
daquele ou o apóia.

O seu objetivo principal são 
as estruturas injustas e desu- 
manizantes nas quais se crista
liza o pecado do Mundo (lingua
gem teológica), ou a patologia 
social (linguagem psicoanalíti- 
ca). ou a violência instituciona-

"Os sinais dos tempos, 
que em nosso Continente 

se expressam, 
sobretudo, na ordem 

social, constituem 
um lugar teológico e 

interpelação de Deus."

lizada (linguagem socio-polí- 
tica). Considera consequente
mente que todas as estruturas 
e instituições eclesiais devem 
estruturar-se em função desta 
tarefa, que extrai de si mesma, 
ao situar seu objetivo principal 
fora de si própria.

A Igreja, nesta perspectiva, 
não é a causa determinante do 
pecado do Mundo, mas o in
verso: o pecado do Mundo é, de 
alguma forma, a causa deter
minante do pecado da Igreja, 
como a patologia social é a cau
sa determinante da patologia 
individual e a violência institu- 
cianalizada, a causa determi
nante da violência individual.

A Igreja é pecadora porque (e 
não ainda que) participa do pe
cado do Mundo. Suposto este 
diagnóstico, a terapia adequada 
consistirá em "bombardear" o 
pecado do Mundo para eliminar 
o próprio pecado.

Por exemplo, se se constata 
que cada vez mais se abre a 
brecha entre a hierarquia e o 
laicato (uma forma de pecado 
intraeclesial) se propõe como 
terapia a criação de "canais" de 
aproximação, tal como as Igre
jas do Mundo Desenvolvido pro
puseram os Conselhos Pastorais 
(terapia intraeclesial fora de 
contexto).

Por outro lado, a Teologia la- 
tinoamericana, logo que cons
tata o mesmo fato, difere em 
sua explicação e, por conseguin
te, em sua terapia.



Para. ela, o desmonte da es
trutura constantiniana — ca
racterizada pela aliança das 
hierarquias eclesiásticas com as 
classes dominantes — está in
dissoluvelmente vinculado ao 
desmonte das classes sociais 
(pecado do Mundo).

A estrutura constantiniana 
não pode, nesse caso, ser desfeita 
por decreto papal, do Concilio, 
ou das Conferências Episcopais, 
mas pela eliminação das condi
ções objetivas que a possibi
litam.

Subjazem logicamente dois 
tipos de eclesiologia: aquela que 
admite que João XXIII abriu as 
janelas da Igreja para que en
trassem (movimento centrípeto) 
ares de renovação, e aquela que 
considera que ele as abriu antes 
a fim de que a Igreja dirigis
se os seus olhos para fora (mo
vimento centrifugo), para o 
Mundo.

4 DUAS PERSPECTIVAS

Atrás do cenário da Teologia 
dominante se descobre uma 
Igreja narcisista que tenta 
farisaicamente desembaraçar-se 
de alguma forma desse "pesado 
fardo" chamado humanidade 
para lançar-se sozinha ao ponto 
final que a conduz à Parusia.

Pretende ela alcançar a meta, 
fazendo da Humanidade uma 
base olímpica. Ainda que, talvez 
com grande resignação e se 
isso fosse condição absoluta- 
mente necessária estaria dis
posta a dobrar-se ante a 
Humanidade como sua serva 
"interina" a fim de herdar a 
Nova Terra para ela sozinha, 
como propriedade privada, não 
compartilhável com a Humani
dade.

A Teologia latinoamericana 
não crê que isto seja possível. 
Ainda mais: convencida como
está de que não há duas histó
rias, mas uma só, e de que, por
tanto, não existem duas metas, 
mas somente (existe somente

uma vocação, diz o Vaticano II), 
não crê que haja duas Parusias, 
primeiramente uma para a Igre
ja, e outra, em segundo lugar, 
para a Humanidade.

Haverá somente um aconte
cimento parusíaco, meta e ob
jetivo comum para a Igreja e 
a Humanidade. Posto que não 
pode ser finalidade especifica 
de alguém ou de algo aquela 
que se tem em comum com al
guém ou com algo, a Parusia 
só é finalidade específica da 
Humanidade e não da Igreja, 
a qual virá para aquela — a 
Parusia — porque (e não apesar 
de que) porção da humanidade. 
A Igreja está portanto ligada 
inevitavelmente à sorte da Hu
manidade. Ou chega com ela à 
Parusia, ou simplesmente não 
chega. Não pode chegar antes 
nem depois, nem a seu lado. E 
se chega, chegará porque a Hu
manidade chegou e não apesar 
de ter chegado. A Parusia não 
pode acontecer só nem primei
ramente para esse grupo de se
lecionados chamado Igreja.

A Parusia não é então finali
dade da Igreja e também da 
Humanidade, antes o contrário: 
finalidade da Humanidade e 
também da Igreja. O "pró-jeto" 
parusíaco não é propriamente 
um "pró-jeto" da Igreja, mas 
um "pró-jeto" da Humanidade, 
o único PROJETO.

Segue-se daqui primeiro: que 
a Igreja não tem um projeto 
próprio, e segundo: que o único 
projeto que pode assumir é o 
da Humanidade. E que se, por
tanto, se solidariza com ela, não 
é para realizar um pretendido 
projeto seu particular (seria 
"estar na sua") mas para exe
cutar o único pro-jeto, do qual 
afinal de contas, depende seu 
próprio futuro.

É sua própria pele que está 
em jogo. O assumir tal Projeto 
não node ser considerado como 
um favor ou como uma generosa 
dádiva nrincipesca, que ela de
cide voluntariamente oferecer



ao mundo de forma facultativa. 
Trata-se de ser ou não* ser. É 
uma necessidade de sobrevivên
cia.

Por este motivo, se somos bem 
entendidos, a Humanidade é a 
única "tábua de salvação" a que 
pode agarrar-se a Igreja. A 
única "arca de Noé" pela qual 
pode e deve entrar a Igreja. Esta 
inversão eclesiológica — que 
não deixa de ter sua analogia 
com a revolução copérnica, que 
nos passou do geocentrismo 
para o heliocentrismo — é um 
verdadeiro desafio para a Igre
ja e, além disso, um dos mais 
sérios revezes que sofreu o seu 
narcisismo.

Significa isto, sem mais, a 
morte da atual Igreja institu
cional para dar passagem (pás
coa) à Igreja do Futuro.

5 DUAS MANEIRAS DE CON
FRONTAR A BÍBLIA COM A 
NOSSA SITUAÇÃO

Se levamos em conta que a 
Palavra Bíblica (AT + NT) é 
uma espécie de fóssil epistemo- 
lógico que reproduz abreviada- 
mente as fases percorridas pela 
consciência de Israel (6) pela 
qual podemos rastrear seu pas
sado, a Palavra é, por um lado, 
micro-condensação das princi
pais balizas da História de Is
rael, e, por tanto, sua memória 
coletiva, hoje mais do que nunca 
perigosa memória.

Por outro lado, longe de ser 
verdade absoluta ou dado abso
luto, é constatação de uma sé
rie de constantes históricas em 
cuja continuidade a consciência 
escatológica deve continuar a 
gênese da história.

A Igreja está ligada ine
vitavelmente à sorte da 
Humanidade. Ou chega 
com ela à Parusia, ou 
simplesmente não chega.

Se perguntamos à Teologia 
dominante que relação ou que 
articulação pode ter a referida 
palavra bíblica com a História 
(ou com a situação) da América 
Latina, dar-nos-á respostas do 
tipo que segue:

— podem estabelecer-se sim
ples analogias

— ou, quando muito, parale
lismos

— ou, talvez, exemplificações
— ou pode fazer-se um es

forço de aplicação
— de adaptação
— de acomodação
— de "aggiornamento"
— de re-produção
— ou de re-expressão...

As categorias de analogia, pa- 
raielismo e exemplificação suge
rem que a única coisa que se 
poderia fazer seria procurar no 
AT + NT situações análogas, pa
ralelas ou exemplificadoras com 
respeito às nossas. Supõe-se 
então que AT + NT é uma 
coleção de pautas, normas, pa
drões, tipos, modelos ou exem
plos. A sua valorização: situa
ções normativas, revelação nor
mativa, situações tipológicas, 
revelação tipológica, situação 
modelo etc.

Quase se poderia dizer que fi
caria o cristão reduzido a pisar 
o passado, a re-produzi-lo ou a 
repeti-lo. Se enquadra aqui a 
ascética da "imitação de Cristo", 
como se Cristo ou qualquer ou
tro personagem fosse o modelo 
ou o exemplo de acordo com o 
qual o cristianismo deveria mo
delar o "barro" da realidade ou 
da própria vida.

Trata-se de uma construção 
do presente, tendo como arqué
tipo o passado. Dessa forma 
ficaria o cristão encerrado no 
círculo dos comportamentos re
petitivos com seu pensamento 
reduzido a um dado; e a sua



ação na ordem estabelecida fa
ria abortar dessarte, talvez sem 
se aperceber, a emergência do 
novo.

Uma concepção autentica
mente positivista, mas não pro
fética, que desejasse refletir o 
mundo mas não projetá-lo. A 
negação da Esperança, da Uto
pia, do Reino.

Um passado e um presente 
sem futuro, sem escatologia, 
sem Parusia. Como se o Reino 
fosse uma simples acumulação 
de passado ou um amontoado 
de "vasos velhos" no estilo do 
"quarto de Santo Aleixo". Não, 
a Novidade irromperá na Histó
ria como fruto da "paixão pelo 
possível" (Kierkegaard) e da 
"imaginação criadora" de que 
nos falou Medellin.

As categorias de: aplicação, 
acomodação, adaptação suge
rem que a única coisa que se po- 
derai fazer seria tratar de apli
car, acomodar ou adaptar o AT 
+ NT à América Latina. Supõe- 
se, então, que AT + NT é 
uma série de princípios gerais 
oú de verdades eternas que se 
aplicam aos casos concretos da 
AL, como se a Palavra Bíblica 
fosse uma espécie de "logos 
asarkos" que desce até à reali
dade por generosa condescen
dência "kenótica" para batizá- 
-la e dar respaldo à mudez de 
uma História sem voz, nem voto, 
nem valor, nem consistência 
em si.

O esquema, como se vê, é de
dutivo; o universal se aplica ao 
particular. Subi az também o
desprezo olímpico que o mundo 
helénico sentia para com o par
ticular e concreto, ou seja: o his
tórico. O particular e o concreto 
não têm a oportunidade de dizer 
a sua Palavra; só se dá crédito 
ao universal e eterno. No fundo 
é a negação da possibilidade de 
que a História possa veicular a 
Revelação ou, sem mais, a ne
gação do cristianismo.

As verbalizações concomitan
tes desta mentalidade concebem 
a Palavra ou a Mensagem como 
uma "luz" que se "projeta" sobre 
a História (tratam de esclarecer 
o mistério do homem, ou de ler 
a História à luz da fé, Israel, 
a Palavra ou o Evangelho).

Parece, segundo isto, que "o 
acontecimento (exterior) é um 
cenário extrínseco, sobre o qual 
se derrama de cima, como chuva, 
a Palavra de Deus" (7). A Pa
lavra cai então, como "aerólito" 
postiço e acrescentado à Histó
ria da América Latina sem arti
culação intrínseca a ela. É uma 
intrometida.

A Teologia das realidades ter
restres, do poder, do progresso, 
do trabalho, do desenvolvimento 
ou da política, as "verdades" da 
Teologia, se enquadram aqui.

É que a realidade não neces
sita que se aplique a Teologia 
para convertê-la, por não sei 
que procedimentos, no "lugar 
teológico". A realidade como 
"lugar teológico", precede à Teo
logia, como Cristo nos precede 
no acontecimento anterior a 
qualquer intervenção apostólica 
(8). A Teologia não pode con
verter em Palavra um Silêncio. 
Nem a Teologia pode "fazer di
zer" algo à realidade. Somente 
pode limitar-se a escutar a Pa
lavra que ela diz.

As categorias de: Aggiorna- 
mento, atualização re-produção 
e re-expressão, sugerem uma 
modificação da linguagem (Idio
ma, Cultura, Instrumento de 
pensamento), entendendo-se por 
isto não somente a tradição do 
hebraico, do aramaico ou do 
grego em que estão escritos o 
AT + NT, para as línguas mo
dernas, mas também, o que é 
menos fácil, a tradução de cul
tura para cultura.

Por exemplo, em lugar de di
zer os escribas, dizer os secre
tários; em vez de dizer a dracma 
perdida, dizer a moeda perdida; 
ou em trocar circunlóquios semi-



tas por latinoamericanos; como 
em vez de dizer que o cristão 
deve perdoar 70 vezes 7, dizer 
que deve perdoar "mil vezes" 
(por isto que: te disse mil vezes 
que. . . ) ,  ou em vez de dizer em 
verdade em verdade vos digo, 
dizer eu lhes asseguro que.. .  
etc. (A Bíblia Latinoamericana 
é um esforço neste sentido. 
Cremos que é conveniente e in
clusive necessária, porém insu
ficiente). (9)

Supõe-se neste caso que há 
que dizer sempre o mesmo e que 
o problema consiste somente em 
saber dizê-lo. Ou seja, em trans
miti-lo de forma tão simples e 
tão pedagógica que possa ser 
compreendido por pessoas as 
mais humildes.

A unidade consistiria em di
zer o mesmo; e o pluralismo, em 
utilizar métodos diversos para 
dizê-lo (unidade de conteúdo e 
"pluralismo" metodológico!! !) .  
Abrir-se-ia assim a possibilidade 
de um verdadeiro pluralismo 
teológico, porque um "pluralis
mo" que dissesse o mesmo com 
diferentes linguagens (idiomá
ticas ou culturais) ou com dife
rentes metodologias, não seria 
mais que um bonito nome dado 
à uniformidade.

Inclusive hoje, quando a Teo
logia latinoamericana fala de 
trocar a linguagem filosófica 
pela linguagem das Ciências So
ciais, alguns têm compreendido 
que se trataria tão somente de 
"des-vestir" a teologia do "ves
tido" aristotélico para por-lhe o 
"vestido" sócio-analítico (o mes
mo com diferente vestido). Não 
agora o vinho novo em odre ve
lho, mas o vinho velho em odre 
novo.

O anúncio consistiria em pro
clamar as "verdades de sempre" 
em todos os tempos, ou seja, em 
todos os agoras. Um exemplo 
tomado do Diretório Catequls- 
tico Geral: "A primeira e prin
cipal obrigação do ministério 
profético da Igreja é tornar in
teligível esta mensagem aos

homens de todos os tempos" 
(N. 37).

Deve-se anotar, finalmente, 
que as categorias de "acomoda
ção" ou "adaptação", além do 
sentido já indicado, podem tam
bém compreender-se como mo
dificação da linguagem (Idioma, 
Cultura, ou Instrumento de 
análise).

Se tratamos de precisar os 
riscos comuns a todas estas for
mas de articulação da Bíblia 
com a América Latina propostas 
pela Teologia dominante, encon
tramos os seguintes:

1. São estáticas: porque amar
ram em matrimônio indissolúvel 
a Teologia com o passado. É a 
teologia de "in illo tempore". 
Aprisionam a Palavra "naqueles 
tempos", com o que simplesmen
te a abortam, porque com a in
tenção de reivindicar os direitos 
da Cristologia, constroem-se so
bre o cadáver do Espírito Santo, 
a que reduzem voluntaristica- 
mente à mudez, a partir de 
então.

Se se vêem obrigadas a falar 
de um certo progresso, referem- 
-se a um progresso NA Revelação 
e não a um progresso DA Reve
lação, querendo dizer com isso: 
um progresso NA compreensão 
da Revelação.

A DEI VERBUM nos fala da 
consecução de "uma mais pro
funda inteligência das Sagradas 
Escrituras" (N. 23). Afirma que 
a Igreja "vai crescendo na com
preensão das coisas e das pala- 
vres transmitidas" (N. 8) e que 
"a mesma Sagrada Escritura se 
vai conhecendo nela (refere-se 
à Tradição) mais a fundo" (Ib).

A Igreja não tem um pro
jeto (pró-jeto) próprio. O 
único projeto que ela po
de assumir é o da Huma
nidade.



Assimiíam de forma unívoca 
<e assimilar de forma unívoca 
significa identificar ou confun
dir) a Palavra Bíblica gerada e 
dada à luz pela História, e, por 
conseguinte, situada e datada 
na verdade grega universal e 
eterna.

2. São dedutivistas: porque,
consequentemente com o hele- 
nismo aludido, concebem a Pa
lavra ou a Mensagem como 
"princípios" ou como "verdades" 
desligadas da História, sem 
"base" indutiva, supervalorizan- 
do o universal às custas do par
ticular e do concreto. Esquecem 
que a Revelação e a Profecia, 
enquanto que veiculadas pela 
História, só têm razão de ser 
pela indução.

Reduzem o trabalho teológico 
a "deduzir", mediante a ajuda 
da lógica formal (a qual supõem 
ser a única ferramenta da Teo
logia), o que está latente, im
plícita, virtual ou potencialmen
te na Palavra referida. (Subjaz 
logicamente o esquema do Ato 
e Potência). Assim, por exem
plo, o professor Rahner, depois 
de afirmar "que a verdade re
velada permanece sempre a 
mesma — quer dizer: verdade, 
expressão exata da realidade, 
obrigatória para todos os tem
pos —, é coisa óbvia" (10), diz 
que "quoad nos (leia-se bem) 
existe, de fato, uma evolução do 
dogma" (11).

E argumenta desta forma: 
"quando um homem fala, jamais 
alcança plenamente as conse
quências reais que se deduzem 
necessariamente de suas pala
vras" (12), "quando Deus fala, 
não sucede o mesmo (pois ele) 
é necessariamente consciente de 
todas as suas virtualidades e 
consequências" (13).

O trabalho da Teologia é en
tão "mergulhar" no universo 
bíblico para des-envolver o in- 
explicado, e fazer patente o la
tente, explícito o implícito, atual 
o virtual ou potencialmente pre

sente ali. A única ferramenta 
necessária para operar esta de
dução é a lógica formal (14).

Não é casual a conexão que 
se faz entre a solução que sc 
dá e a ferramenta que se usa. 
E, por isso, tampouco é casual 
que a Teologia latinoamericana, 
ao recorrer a uma nova ferra
menta (o instrumental sócio- 
-analítico), varie o seu traçado.

Que quer, então, dizer que 
Deus fala "sem interrupção com 
a Esposa de seu amado Filho?" 
(Dei Verbum, n.° 8) ou que 
o Espírito Santo nos guiará 
para a Verdade Completa? (Jo 
16.12,13).

Significa, de acordo com a 
Teologia Dominante, que o Es
pírito Santo nos assessora (e a 
expressão "debaixo da assistên
cia do Espírito Santo", é muito 
sintomática) para "aprofundar" 
o que Jesus nos disse; e que, por 
conseguinte, a Teologia tem co
mo função aprofundar as refe
ridas palavras contextuando-as 
(exegese) e inter-conectando 
dados bíblicos dispersos com a 
ajuda da lógica formal.

Outra exegese menos possível, 
mas que às vezes parece subja
zer a certas afirmações, é a de 
que o Espírito Santo se reduz 
a recordar o que Jesus disse para 
que a gente não se esqueça, É 
a visão platônica de que, no 
contato com o mundo das som
bras. nos recordamos do que 
tínhamos conhecido no mundo 
das idéias.

3 Pressupõem que América 
Latina é um siiêncio e não uma
Palavra de Deus; para eles, con
frontar a Palavra Bíblica com 
AL é confrontar uma Palavra 
com um Silêncio e não confron
tar uma Palavra com outra Pa
lavra.

Nós, por outro lado. cremos 
que a Revelação continuou e 
que, a partir do nosso Continen
te chamado AL. Deus nos di
rige hoje uma Palavra nova, que



tem a suficiente descontinuida- 
de como para caracterizar-se 
como uma Palavra diferente 
(um "quid novum" um "plus") 
com respeito à Palavra NT e, 
"a íortiori" com respeito à Pa
lavra AT, e que a referida 
Palavra entra com o NT numa 
relação análoga à que o NT 
tem com AT (15).

4. Pressupõem uma falsa epis- 
temologia porque, se tomamos 
essa" microcondensação" da His
tória de Israel e de Jesus, cha
mada Bíblia (incluindo aqui a 
Profecia e a Teologia) —, que 
está situada no plano epistemo- 
lógico — para enfrentarmos a 
realidade histórica (a nossa do 
aqui e do agora) haveria duas 
maneiras de abordá-la:

a) enfrento a realidade para 
"encaixá-la" na Profecia; neste 
caso dou primazia à consciência 
sobre a realidade.

b) enfrento a realidade para 
re-elaborar a Profecia; neste 
caso dou primazia à realidade 
sobre a consciência.

No primeiro caso, creio que a 
realidade é produzida pela cons
ciência e que a Palavra ou as 
idéias podem manipular o mun
do a seu arbítrio. No segundo, 
creio que a consciência é um 
modo da realidade (conscientia 
nonnisi modus essendi est) e 
dou primazia ao ser sobre o co
nhecer (os marxistas diriam: à 
matéria sobre o pensamento; 
categorias diferentes mas con
teúdo idêntico).

A Teologia dominante se situa 
no primeiro tipo de "epistemo- 
logia" é estática e dedutivista

porque freou o desenvolvimento 
da Profecia (modalidade epis- 
temológica) em uma frase: o 
neotestamentarismo, encerran- 
do-se no interior de uma como 
"conscientia clausa" de Descar
tes, sem conexão ulterior com o 
objeto e deíasando-se, de ma
neira correspondente, da evolu
ção de todos os demais tipos 
de epistemologias, incluídas as 
ciências naturais e as sociais.

Pois se uma determinada fase 
epistemológica do judaico-cris
tianismo refletia a época e a 
cultura em que tinha sido en
gendrada, ao estacionar ali, dei
xou de refletir as outras épocas 
e culturas que foram surgindo 
posteriormente.

Este tipq de epistemologia_ é 
o que nos dá conta da "inversão 
ideológica da realidade social 
na consciência política dos cris
tãos" — (16), pela qual o ho
mem crê que seriam os valores 
cristãos e não ele, os que, ào 
incarnar-se, transformariam o 
mundo ou a sociedade (17).

"Não são os valores evangé
licos os que, ao incarnar-se 
transformam o homem e a so
ciedade, mas o homem é que é 
o sujeito histórico que transfor
ma a realidade social, à medida 
em que luta para superar toda 
alienação ou opressão. O ho
mem é o sujeito criador de sua 
história e não o objeto de um 
mundo de valores que devem 
ser incarnados" (18).

O segundo tipo de epistemo- 
logia — a que dá primazia à 
história e à praxis sobre a pro
fecia — é o que oferece pers
pectivas para a teologia latino-

A realidade como lugar teológico precede à Teolo
gia como Cristo nos precede no acontecimento an
terior a qualquer intervenção apostólica. A Teologia 
não pode "íazer dizer" algo à Realidade. Somente 
pode limitar-se a escutar a Palavra que a Realidade

iala.



americana. Trata-se de uma 
ieitura ativa da atual situação 
da AL (presente) com a dotação 
epistemológica do NT (passa
do) a fim de mobilizar o Conti
nente para a Parusia (futuro).

Isto poderia chamar-se inter
pretação, decifração ou o des
vendar da História Latinoame- 
ricana. E impiica uma re-ieitura 
também ativa dos resultados 
epistemológicos do AT + NT 
(passado) a partir da consciên
cia que têm os profetas da si
tuação latinoamericana (pre
sente) para abrir brechas para 
o Reino (futuro). Esta seria a 
re-interpretação.

Interpretação, re-interpreta
ção e profecia, que abandonam 
o instrumental do "bom tano
eiro" e tomam consciência de 
que os profetas ocupam um lu

gar na correlação das forças 
sociais (porque contextuados es
truturalmente com a sua situa
ção) e lêem, portanto, os "sinais 
dos tempos" como atores e não 
como simples espectadores de 
tais sinais (19) com o instru
mental sócio-analítico, para es
capar aos riscos e à não-objeti
vidade dos critérios simples
mente pessoais.

A isto temos desejado aludir 
quando dizemos que o profeta 
relê a Palavra, partindo da cons
ciência que ele tem da situação. 
Somente com este tipo de epis- 
temologia se poderá superar a 
inversão epistemológica pela 
qual o homem quer delegar ao 
"evangelho" e aos "valores cris
tãos" ou à Bíblia, a tarefa que 
ele deve executar e que somente 
cie pode levar a cabo.

NOTAS

11A 7.
(2) ld. ibid.

(4) !d. i). !, d.
(4)  íd. D.  7, 14.

(5) !d. a. 8, 6.

(6) Engels —  aiudindo a Hege! —  
qualifica a fcnomenologia do E s 
pirito de "embriologia" ou "pa

da consciência individual através 
dc suas diversas etapas, conce
bido como a reprodução abreviada

Ecurbach e o Eim da Filosofia 
Clássica Alemã.

(7) C. Gimcnex, em M1RG-JEG1, 
n. 14, fax alusão a esta falsa 
concepção.

(.8) G. Giménex, op. cit., p. 24.

(9) A Sociedade Bíblica do Brasil im
primiu A B ÍB L IA  NA L IN G U A 

GEM D E  H O J E  (Novo T es ta 
mento) cm edição popular bas tan
te difundida entre protestantes c 
católicos. (N ota  do T radu to r ) .

(.10.) K. Rahner,  Escritos Teológicos, 
Ed. Taurus ,  Madri,  T. 1, p. 55.

(11) ib. p. 59.

(12) !.b. p. 74.

(14) !b. p. 75.

(14) lb. p. 71.

cnn  o X T  num estudo posterior, 
embora algumas coisas já  as te
nha adiantado em minha obra 
"Elementos para Una Evangclixa- 
ción Libertadora",  Ed. Sígucme, 
Salamanca, 197].

(10) .1. 1'ablo tCchard, em "Raciona- 
lidad Sociaüsla \ Verifieació"

(17) 1b. p. 6.

(18) ib.

(19) Op. cit. p. 6.



0  P R O F E T A  A MO S

Ninguém 
Gosta de 
Profetas

A MÓS "está conspirando
^  contra Vossa Excelência no 

centro mesmo do Estado de Is
rael! O pais já não pode mais 
tolerar os seus discursos" (Am 
7,10). Palavras do sumo sacer
dote Amasias ao seu amigo, o 
rei Jeroboão. O profeta Amós 
era um perigo. Subvertia a or
dem, e, sendo estrangeiro em 
Israei, recebeu mandato de ex
pulsão: "Vai-te embora daqui, 
profeta! Volta para Judá, tua 
terra, e ganha lá o teu pão com 
as tuas profecias! Mas não aqui, 
em Betei, porque aqui é o san
tuário do rei e a corte real" 
(7.12,13).

O profeta Amós era um ho
mem de Deus. Presenciava o 
progresso econômico do país ob
tido pelo desenvolvimento do 
setor agrícola, sob o reinado 
dinâmico do rei Jeroboão II

Cartos Masters

(783-743 aC.). Observava, po
rém, o aspecto precário daquele 
progresso. O país pôde desen
volver-se devido a um enfra
quecimento momentâneo das 
duas grandes potências mun
diais daqueie tempo, a Assíria 
e o Egito. Além disso, era um 
progresso feito na base do egoís
mo coletivo de certos grupos, 
o que provocava uma divisão 
injusta de ciasses no povo. 
"Convertiam o direito em ab
sinto e lançavam por terra a 
justiça" (5.7). "Vendiam o jus
to por dinheiro e o pobre por 
um par de sandálias. Esmaga
vam sobre o pó da terra a ca
beça do pobre e transviavam os 
pequenos" (2.6,7). "Amontoa
vam riquezas nos seus palácios, 
fruto de suas violências e de 
seus roubos" (3.10). O povo que 
Deus libertara do Egito, da



opressão e áa escravidão, agora 
se tornara escravo dos seus pró
prios irmãos!

Este problema angustiava 
Amós. Enquanto apascentava o 
rebanho de cabritos no deserto 
de Judá e cuidava da sua horta 
em Técoa, sua tera natal, perto 
de Belém, ia remoendo este pa
radoxo. Já não era capaz de 
pensar em outra coisa. Tudo que 
fazia ou tocava, lhe trazia à 
memória a injustiça instalada 
no pais e o tremendo castigo 
de Deus que ela iria provocar. 
Um dia, observando como um 
servente de pedreiros nivelava 
o reboco de uma parede, Amós 
já estava imaginando como 
Deus iria nivelar tudo para er
radicar os gritantes contrastes 
de injustiça (cf. 7.7-9). Uma 
cesta de frutos maduros evocava 
que o tempo estava maduro pa
ra o castigo de Deus (cf. 8.1-3). 
Um fogo a devorar o sertão se 
tornava para ele uma imagem 
da futura'punição divina con
tra o povo (cf. 7.4-6). No fim, 
Amós não aguentava mais. Era 
preciso falar e gritar bem alto! 
Deus o queria assim! "O leão 
ruge, quem é que não tem me
do? O Senhor Javé manda, 
quem é que não falará em nome 
dele?" (3.8). Deixou a sua casa, 
a horta, o rebanho e a pátria, 
e foi falar a quem de direito. 
A sua resposta à ordem de ex
pulsão, transmitida por Ama
sias, nos diz tudo: "Eu não sou 
profeta, nem filho de profeta. 
Sou pastor e colho frutos de si- 
cômoros. O Senhor tomou-me 
detrás do meu rebanho e dis
se-me: Vai e profetiza contra 
o meu povo de Israel" (7.14,15).

Amós se apresenta como um 
homem sem defesa, simplório, 
homem do campo. Nada pode 
contra o poder do rei que tem 
a cobertura oficia! do culto e 
do sacerdócio (cf. 7.10-13). É 
desprezado e acusado de sub
versão e conspiração contra o 
regime (cf. 7.10). Mas Amós 
hão tem medo. Com a clareza e

a simplicidade do caboclo, de
nuncia a injustiça social: "Sois 
opressores do justo, cobradores 
de comissões injustas, violado
res do direito dos pobres na 
hora do julgamento" (5.12). 
"Oprimis o pobre e fazeis pere
cer a gente humilde desta ter
ra" (8.4), falseando a balança 
para poder ganhar um lucro in
justo no preço da venda e ven
dendo até o refugo do trigo (cf. 
8.5,6). Revela publicamente os 
abusos do luxo com seus escân
dalos: "Pai e filho dormem com 
a mesma moça" (2.7). "Deita
dos em leitos de marfim, esten
didos nos seus sofás, comem os 
cordeiros do rebanho e os ca
britos roubados do estábulo, de
liram ao som da harpa, bebem 
o vinho em grandes copos, per- 
íumam-se com bálsamos pre
ciosos, sem se compadecerem da 
ruína do povo" (6.4-6). Chegam 
a beber no templo de Deus o 
vinho dos que por eles foram 
multados (cf. 2.8). "E ainda 
pensais que recuará o dia mau? 
— Vós é que apressais a che
gada do reino da violência!" 
(6.3). Deus jamais esquecerá 
estes crimes (cf. 8.7). Para es
tas pessoas não há mais salva- 
cão! (cf. 2.14-16). "Prepara-te, 
ó Israel, para o encontro com 
o teu Deus!" (4.12). Encontro 
terrível!

Mostra Amós que não existem 
privilégios nem seguranças di
ante de Deus, baseados em tra
dições ou práticas, quaisquer que 
sejam: O culto, tal como é fei
to, não agrada a Deus mas o 
aborrece (cf. 5.21-23). O altar, 
onde pensavam estabelecer um 
contato com Deus, será quebra
do (cf. 3.14). O templo, onde 
acreditavam Deus estar presen
te, será destruído pelo próprio 
Deus (cf. 9.1). O dia de Javé. 
dia do julgamento final, que 
alimentava neles a esperança de 
um futuro melhor, será um dia 
de trevas e de condenação (cf. 
5.18-20). A fortaleza de Jeru
salém, lugar seguro contra o



inimigo, não é mais forte do 
que as cidades do Norte, já ar
rasadas peio inimigo (cf. 6.1-2). 
Nem mesmo a dignidade de ser 
o povo de Deus, libertado pela 
força divina da opressão do 
Egito, não constitui nenhum 
motivo de segurança ou prote
ção (cf. 9.7).

O castigo de Deus será tre
mendo. Não vai sobrar nada do 
povo, como não sobra nada do 
cabrito devorado pelo leão a 
não ser "duas pernas e a ponta 
da orelha" (3.12). Ninguém es
capará (cf. 2.14-16), e "o mais 
corajoso entre os valentes fugi
rá nu, naquele dia" (2.16). Vão 
gemer todos como um carro ve- 
iho carregado de feno (cf. 2,13), 
e "os cantos alegres dos palace
tes se transformarão em gritos 
de dor" (8.3). As residências de 
inverno e de verão serão derru
badas, as casas de marfim serão 
destruídas (cf. 3.15). A popula
ção será dizimida (cf. 5.3). Será 
um luto universal (cf. 5.16). 
Horrendos delitos serão pratica
dos pelos inimigos como conse- 
qüência das injustiças pratica
das (cf. 7.17). Amós bem dizia: 
"Prepara-te, ó Israel, para o en
contro com o teu Deus!" (4. 
12).

A única coisa que o homem 
pode fazer para desviar este 
castigo de Deus e ter uma se
gurança dum futuro melhor é: 
a prática da justiça, a procura 
sincera da vontade de Deus. 
"Detestai o mal, amai o bem, 
fazei reinar a justiça nas vossas 
assembléias. Quem sabe, então, 
o Senhor, o Deus dos exércitos, 
terá piedade do que resta do po

vo" (5.15). "Buscai o bem e não 
o mal, e vivereis, e o Senhor 
Deus dos exércitos estará con
vosco, como o dizeis!" (5.14). 
Mas Amós é suficientemente rea
lista para compreender que os 
homens só se convencerão disto 
depois de terem passado pelo 
caos, depois de terem visto que 
todos os outros apoios eram fal
sos apoios. Só então eles cairão 
em si e voltarão para Deus, 
"reconstruirão as cidades de
vastadas e as habitarão, plan
tarão vinhas e beberão o seu 
vinho, cultivarão jardins e co
merão os seus frutos" (9.14). 
Transparece, nesta profecia de 
esperança, a saudade de Amós 
da sua terra natal, onde possuía 
a sua horta tranquila. Teve que 
deixá-la por uma ordem de 
Deus. Ele espera um dia poder 
voltar à tranquilidade de outro- 
ra, mas uma tranquilidade que 
será fruto da justiça.

Houve muitos profetas. Em 
vida, nunca foram honrados, 
mas perseguidos e massacrados, 
expulsos e maltratados (cf. Heb 
11.32-40). Depois da morte, a 
consciência de culpa levou os 
homens a edificarem para eles 
sepulcros majestosos e monu
mentos (cf. Mt 23.29-30). Mas 
agir assim seria mistificar os 
profetas, neutralizar a sua ação 
e testemunhar de si mesmo: 
"Somos, de fato, os filhos dos 
assassinos dos profetas" (cf. Mt. 
23.31). O profeta, vivo ou mor
to, só é honrado quando se exe
cuta a mensagem que ele pre
gou: a justiça, a obediência sin
cera à vontade de Deus.

(Extra ído  de "Paiavra  de Deus 
na H istór ia  dos Homens" 
edição —  Ed. Vozes Ltda. Pe- 
trópoles, 1973).



P R O F E T I Z A R :

Uma decisão contraditória

Paulo Cesar Loureiro Botas

Suscitar-thes-ei um profeta do meio de seus 
irmãos semelhante a ti, em cuja boca porei as 
minhas palavras e eie ihes faiará tudo o que 
eu ihe ordenar.
De todo aquele que não ouvir as minhas pa
lavras, que ele falar em meu nome, disso lhe 
pedirei contas.
Porém o profeta que presumir de falar algu
ma palavra em meu nome, que eu não man
dei falar, ou o que falar em nome de outros 
deuses, esse profeta será morto.
Se disseres no teu coração: Como conhecerei 
a palavra que o Senhor não falou?
Sabe que quando este profeta falar, em nome 
do Senhor, e a palavra dele não se cumprir 
nem suceder, como profetizou, esta é a pa
lavra que o Senhor não disse, com soberba 
a falou o tal profeta: não tenhas temor dele.

(Deuteronômio 18.18-22).



1\/r UITA coisa já foi escrita so- 
bre os profetas e as profe

cias. Muitas discussões tentaram, 
às vezes, escamotear a força so
cial e política dessa atitude, a 
profética, que perpassa as rela
ções humanas na Bíblia, Muitos 
lêem os profetas como algo pas
sado e que não atinge nossa 
época. Figuras lendárias, míti
cas, estranhas, bem dotadas, 
limpas, puras, sem nenhum de
feito físico, sem problemas con
jugais, isentos da miséria, de 
crises, de problemas como, ter
ras, posses, e todo este emara
nhado de coisas cotidianas "que 
nos afastam de Deus". O profeta

não é nem adivinhador, nem 
prognosticador, nem agoureiro, 
nem feiticeiro, nem encantador, 
nem mágico, nem quem consul
te os mortos.

O profeta é quem fala da vi
da, da contradição histórica vi
vida a cada momento pelos 
povos. O profeta é quem está 
situado numa referida classe 
social e dela emerge para pro
fetizar a Palavra do Senhor. O 
profeta está identificado com a 
sua classe, com suas misérias 
e com suas lutas. E por isso a 
sua denúncia tem a força de 
atrair o ódio e as tramas dos 
seus inimigos, dos inimigos do 
seu povo.

1 O PROFETA EMERGE DO POVO

"Suscitar-lhes-ei um profeta do meio de seus 
irmãos semelhante a ti, em cuja boca porei as 
minhas palavras e ele lhes falará tudo o que 
eu lhe ordenar."

Quando Deus elege um homem 
para ser seu profeta ele o mar
ca com o seu sinal, nele deposi
ta a sua força e, como diria 
Bonhoeffer, "ordena-lhe que vá 
e morra!"

O profeta conhece a situação 
de opressão do seu povo, conhe
ce os seus inimigos, conhece as 
estruturas sociais e políticas que 
determinam a escravidão dos 
seus semelhantes. E quando 
Deus o arranca do meio do seu 
povo é para que sua atitude seja 
uma atitude de denúncia e de 
luta. De apelo a uma mudança 
radical, a uma conversão não 
dos "corações e dos espíritos"

mas sobretudo das situações que 
criam os "corações e os espí
ritos". Nós ainda vemos conver
são como uma conversão sub- 
jetivista, medrosa, piedosa, in
segura, como se Deus fosse o pai 
bravo e não como uma conver
são que exige de nós a supera
ção radical do medo, da inse
gurança e que encontre no 
absoluto de Deus a força da 
nossa luta, da nossa atitude co
rajosa de "criar os novos céus 
e as novas terras". Deus cons
titui o profeta sobre as nações 
e reinos para "arrancar e der
rubar, para destruir e arruinar 
e também para construir e 
plantar" (Jr 1.10).



18 2 O PROFETA PROCLAMA O JULGAMENTO 
DE DEUS NA HISTÓRIA

"De todo aqueie que não ouvir as minhas pa- 
iavras, que eie faiar em meu nome, disso ihe 
pedirei contas.'

Seria inútil enumerar os textos 
em que os profetas proclamam 
com toda sua virulência o jul
gamento de Deus sobre os po
derosos deste mundo. Sobre os 
que oprimem, que roubam para 
lucrar, que acumulam posses e 
bens a despeito da miséria de 
muitos. Ora o profeta proclama 
e denuncia uma situação de 
classe. Há uma classe opresso
ra e. por sua vez, uma classe 
oprimida.

Não acredito estar fazendo 
uma simplificação das coisas. 
Mas como entender todas as de
núncias e os apelos de uma con
versão radical de maneira dife
rente a não ser que falseemos a 
realidade, a não ser que não en

caremos a verdade de frente. 
Somos capazes de reconhecer 
uma situação de violência, so
mos capazes de calar perante 
ela, somos até capazes de dizer 
quem são os que estão oprimi
dos. Mas somos tímidos e me
drosos para falar quem são os 
opressores, quais os grupos so
ciais que detêm o poder e a si
tuação de opressão. Anuncia
mos aos quatro ventos os opri
midos, mas falamos entre quatro 
paredes dos opressores. Aonde 
reconhecer nisto uma atitude 
profética? Para os que sofrem, 
a solidariedade "espiritual e de 
orações"; para os que fazem 
sofrer, a nossa covarde e omissa 
prudência?

3 O PROFETA FALA A VERDADE DE DEUS 
E DO DEUS VERDADEIRO

"Porém o profeta que presumir de faiar al
guma patavra em meu nome, que eu não man
dei faiar, ou o que faiar em nome de outros 
deuses, esse profeta será morto."

Não cabe a nenhum profeta o 
direito de omitir nenhuma le
tra, por mais forte que seja, do 
que Deus exige que seja procla
mado e faiado às claras. E o 
paradoxo do profeta é este: ele 
caminha para a morte. Se falar 
a verdade, sua morte virá a par
tir dos poderosos, dos opresso
res. Se falar a mentira, sua

morte virá como castigo de 
Deus. Esta é a proscrição do 
profeta: sua verdade lhe atrai 
a morte dos homens, sua men
tira atrai a morte de Deus. 
Quase todos os profetas verda
deiros se conheceram por sua 
pouca duração histórica: Cristo 
durou três anos e outros menos 
ainda. Um profeta dura pouco.



A sua, missão dura o tempo ne
cessário de proclamar a verdade 
de Deus, da vingança de Deus, 
de denunciar as estruturas in
justas e os responsáveis por 
seus crimes. A partir deste ins
tante começa-se a preparar o 
caminho da sua morte. A ver
dade tem o poder de atrair o 
ódio dos poderosos.

O profeta que faz concessões, 
faia em nome de outros deuses, 
de outros absolutos. E seus abso
lutos podem ser as instituições, 
os estados, os governos, a orto
doxia, o prestigio pessoal, e po
der e todos aqueles que o pro
tegem e o poupam. É o profeta 
da MENTIRA. O profeta de Deus 
é um homem exposto ao risco 
constante, mas é um homem 
forte: seu coração está no abso

luto de Deus, é o profeta da 
VERDADE.

Alguns foram torturados, não 
aceitando seu resgate, para ob
terem superior ressurreição; ou
tros, por sua vez, passaram pela 
prova de escárnios e açoites, 
sim, até de algemas e prisões. 
Foram apedrejados, provados, 
serrados pelo meio, mortos ao 
fio da espada; andaram pere
grinos, vestidos de peles de ove
lhas e cabras, necessitados, afli
gidos, maltratados (homens dos 
quais o mundo não era digno), 
errantes pelos desertos, pelos 
montes, pelas covas, pelos an
tros da terra. Ora, todos estes 
que obtiveram bom testemunho 
por sua fé, não obtiveram, con
tudo, a concretização da pro
messa.

(Hb 11.35b-39)
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4 O ACONTECIMENTO HISTÓRICO É O 
CRITÉRIO DA VERDADE DA PALAVRA DE 
DEUS.

"Se disseres no teu coração: Como conhecerei 
a palavra que o Senhor não falou?
Sabe que quando este profeta falar, em nome 
do Senhor, e a palavra dele não se cumprir, 
nem suceder, como profetizou, esta é a pala
vra que o Senhor não disse, com soberba a 
falou o tal profeta: não tenhas temor dele."

Em suma, a História, os acon
tecimentos históricos são o cri
tério da verdade profética. E 
não podemos nos esquecer que 
a História acontece publicamen
te. Ainda que as artimanhas dos 
poderosos se façam às escondi
das, nas trevas, para enganar. 
Não podemos nos omitir de re
conhecer à História esta sua 
função de explicitação e de cri
tério para o julgamento do pró
prio profeta, da própria coni
vência do falso profeta. E o 
texto do Deuteronômio é claro 
no seu final: NÃO TENHAS

TEMOR DELE. Este profeta é o 
profeta que não deve ser temi
do, nem respeitado. Ele será 
aniquilado pela força da sua 
própria mentira, da sua conces
são, da sua conivência. Ele e to
dos a quem serviu. Ele e todo o 
grupo humano que utilizou a 
sua mentira para oprimir. Ele 
e toda estrutura social, econô
mica e política que se manteve 
com a ajuda de sua inverdade. 
A História e os homens que a 
fazem darão conta deste reca
do. Deus o Senhor assim o diz.
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SENTINDO

OS SINAIS DOS TEMPOS:

Uni profeta na própria terra ?

O homem religioso que grita por Deus. 
Encantamento dos jovens pela dinâmica da

Salvação.
O supériluo que pertence aos pobres. 
Missão profética: denunciar as maldades que

estão aí.
Movimento ecumênico, o espírito de nosso

tempo.

Entrevista: D. Adriano Hipóiito, Bispo de Nova Iguaçu



Fomos a Nova Iguaçu duas ve
zes. Em ambas conhecemos — 
melhor na segunda que na pri
meira — um homem simples, 
vestido de batina cinza. Estatu
ra média. Rosto simpático. 
Olhos vivos por trás dos óculos. 
Falar rápido de quem é sincero. 
Simpatia irradiando Cristo.

D. Adriano Hipólito recebeu- 
-nos tão bem que nem chega
mos a ficar constrangidos quan
do, semanas após, por um pro
videncial defeito em nosso gra
vador, fomos levados de volta 
para refazer uma entrevista que 
durou mais de duas horas. E foi 
um defeito providencial — por
que da primeira vez estivemos 
na sede episcopal, no centro da 
cidade e da segunda conhece
mos o Centro de Formação de 
Líderes da Diocese de Nova 
Iguaçu.

Sergipano de Aracaju (janei
ro de 1918), franciscano, passou 
pelos Seminários de João Pessoa 
(Paraíba), Rio Negro (Paraná), 
Pesqueira e Olinda (Pernambu
co). Fez Teologia na Boa Terra,

onde foi ordenado. Estudou 
mais três anos em Portugal. Le
cionou sempre em Seminários. 
Nomeado bispo auxiliar de Dom 
Augusto (62, Bahia). Em 66 veio 
para Nova Iguaçu onde está es
tes anos "quebrando a cabeça 
para ver se acerta alguma coi
sa." Antes do episcopado, sem
pre lecionando, jamais adminis
trou, mas acha que "vai que
brando o galho... com esse 
desejo de trabalhar em equipe, 
de sentir os sinais dos tempos", 
com "um certo despojamento de 
não se fixar muito em planos 
e métodos."

Professor de Português. Litera
tura Portuguesa e de Música nos 
cursos superiores. Organista e 
Regente de Coro.

A medida que falava espon
tâneo, percebia-se nele um que 
deseja — em suas próprias pa
lavras — "sentir os sinais dos 
tempos". E o acompanhamos as
sim para apresentá-lo assim — 
profeta incarnado — aos leito
res.
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CEI — D. Adriano, a situação 
demográfica e sociai de sua 
Diocese, quantas paróquias?

A Diocese de Nova Iguaçu cor
responde, a grosso modo, à Bai
xada Fluminense, menos Caxias. 
Cobre os Municípios de Nilópo- 
lis, São João de Meriti, Nova 
Iguaçu, Paracambi, Itaguaí e 
Mangaratiba, Recentemente, por 
um acordo com Volta Redonda, 
Mendes também. São 50 paró
quias. A Diocese íica na Baixa
da, tem toda a problemática da 
Baixada. Grande explosão de
mográfica, não pelo excesso de 
natalidade mas pela imigração. 
Em muitas comunidades oitenta 
por cento são mineiros, capi
xabas, do Norte Fluminense ou 
então do Nordeste. As vezes 
mais ainda. Só numa faixa etá
ria abaixo dos dezoito, vinte 
anos é que encontramos mais 
gente daqui.

CEI — E a influência dessa 
mistura na atividade pasto
ra] deve ser bem forte, 
não é?

De fato isto tem uma influên
cia muito grande na pastoral, 
porque são pessoas que vieram 
de um ambiente mais ou menos 
tradicional em que a moldura 
social, por assim dizer, carrega
va a fé. Sentem-se desenraiza
dos, não encontram o acolhi
mento da comunidade. Dal 
aquela procura de qualquer for
ma religiosa, também de uma 
forma religiosa muito accessível, 
como é justamente a Umbanda. 
No Rio dá-se o mesmo fenôme
no. Aqui talvez a gente note 
mais, porque não temos grandes 
diferenças de classes sociais. 
Aqui a população é oitenta por 
cento de proletários e sub-pro- 
1 etários, como se pode ver do

aspecto mesmo da cidade de 
Nova Iguaçu, que, do ponto de 
vista de população, é a oitava 
ou nona cidade do Brasil. Quan
do se chega aqui, o centro é 
isso onde nós estamos: corres
ponderia, talvez, a uma cidade- 
zinha de vinte/trinta mil habi
tantes. E no entanto são perto 
de 1 milhão de pessoas. O cres
cimento demográfico é de mais 
ou menos dez por cento ao ano. 
Em 70 eram 820.000 pelas esta
tísticas do IBGE, devem ser ago
ra mais de 1 milhão. Mas a nos
sa cidade tem cara de subúrbio 
de terceira classe, por assim di
zer. Ou então, noutro aspecto, 
é uma cidade que não cresce 
mas incha; cresce a população, 
mas não crescem os serviços pú
blicos, não crescem os empre
gos. Dai essa tremenda luta pe
la vida. Do ponto de vista re
ligioso, do ministério pastoral 
da Igreja Católica, tenho a im
pressão de que a Diocese chegou 
aqui 30 anos atrasada.

CEI — Por que chegou atra
sada, D. Adriano?

A Diocese estava ligada a Barra 
do Pirai. Aqui era a Baixada 
com todos os problemas da ex
plosão demográfica, à distância 
do centro de irradiação que era 
Barra do Pirai. Por isso o cres
cimento só se deu, na área da 
pastoral católica, a partir de 
1960. Naquele tempo nós tínha
mos aqui talvez doze padres. 
(Eu digo padre, no sentido de 
irradiação de atividade, não no 
sentido de absorção da pasto
ral cu da religião, mas no sen
tido assim da irradiação). Hoje 
são 82 padres e. além disso, 'há 
uma participação muito gran
de do laicato, o que antigamen
te não havia, no sentido tam
bém de irradiação, de multipli
cadores de atividades. Assim



mesmo houve uma, decalagem 
imensa, entre o crescimento de
mográfico, o crescimento social 
e o desenvolvimento da igreja 
católica.

CE! — Como vê o senhor es
sa expansão de cultos popu
lares como Umbanda (no es
piritismo) e Assembléia de 
Deus (no protestantismo) en
tre o povo?

A Assembléia de Deus e a Um
banda têm uma notável quali
dade de nivelação com as ca
madas simples da população. 
Por isso também a facilidade 
de acolhida, uma capacidade 
muito grande de aceitação por 
parte das pessoas, porque a pre
gação é naquela linguagem po
pular, cheia de erros de portu
guês, mas que é entendida, que 
estabelece logo uma situação de 
identidade entre o pastor, o pre
gador e os fiéis, os crentes. E 
é uma grande vantagem, porque 
ss não houvesse essa forma po
pular de cristianismo accesslvel, 
então a corrida seria toda para 
a Umbanda, sobretudo porque, 
na Igreja Católica, houve uma 
certa modificação, uma simpli
ficação das formas populares, 
por exemplo, imagens e aquela 
complicação toda do culto ca
tólico de antigamente. Com isso 
se cortou uma ligação das ca
madas simples da população 
com as formas populares de cul
to. Essas formas de culto popu
lar têm uma forca muito grande, 
não tanto pela forma do culto,

ou pelos ritos, mas pela sua ma
neira accesslvel. A Umbanda to
mou aparentemente toda aquela 
complicação do culto católico, 
imagens, não sei mais o quê, 
incenso, aquelas histórias todas, 
que correspondem a uma neces
sidade mais ou menos entranha
da e até certo ponto inata, des
sa "população católica".

CEI — Então parece que, se
gundo o seu pensamento, 
tais cultos populares estão 
oferecendo melhores pers
pectivas ao povo de que a 
Igreja Católica e as Comu
nidades Protestantes tradi
cionais. Acha?

É. Na Igreja Católica o proble
ma ficou muito mais grave por
que nós reduzidos a comunidade 
a igreja-massa, como aquela im
pressão de que os sacramentos, 
por si mesmos, produzem todos 
os efeitos. Não pensamos mais 
nesse contato pessoal, mais ain
da porque o padre absorvendo 
toda a responsabilidade, não se 
pode dar nem entregar pasto
ralmente. Sendo impossível ele 
se dar a todos, falta comunica
ção. A experiência de comuni
cação da Assembléia de Deus, 
da Umbanda nós a podemos 
realizar: criamos pequenos gru
pos que recebem que apoiam, 
e dão à pessoa que vem à Igreja 
sensação de fraternidade, de se
gurança. Acho que esta é única 
pista possível de renovação da 
nossa pastoral, em qualquer se
tor da vida cristã.

CEI — Que acha o senhor 
dessa tendência, desse apelo 
de formas populares de reli
gião ao novo? E angustiante, 
perigosa?

Do ponto de vista de cristianis
mo, eu não vejo. francamente 
não vejo, porque desanimar, de- 
sesnerar. ou interpretar isso com 
pessimismo. Porque é o homem



Cultos populares: O homem religioso que grita 
por Deus, que grita por Jesus Cristo. . .

25

religioso que grita por Deus, que 
grita por Jesus Cristo, o Salva
dor. Se nós, que temos uma 
consciência clara, — aquele sen
so de Cristo de que São Paulo 
fala, — não encontramos as fór
mulas compreensíveis, não faz 
mal que eles procurem outro 
encontro. Seria trágico se hou
vesse no povo uma indiferença 
total para com os valores reli
giosos. Mas o fato de procura
rem nos lembra as religiões de 
mistério do tempo de Cristo: 
eram de alguma sorte "educa
dores para Cristo". Também a 
lei mosaica era educação para 
Cristo, esperando a hora da 
graça em que Cristo fosse anun
ciado como Salvador. Assim, 
todas essas situações religiosas, 
essas formas do tipo da Umban
da que alimentam no homem 
um sentido proíundamente reli
gioso, que cultivam aquela ne
cessidade de libertação, de sal
vação, são de certa forma uma 
preparação para Cristo. Não sei 
se os senhores estão de acordo. 
Não peço que estejam de acor
do. Quando a gente se coloca 
numa situação concreta de dis
ponibilidade, como elementos 
engajados, mesmo que se con
siga multiplicar os apóstolos 
leigos, — quer dizer, despertar 
a vocação de colaboradores de 
Deus, de que São Paulo também 
fala — a gente percebe que a 
decalagem é muito grande para 
recuperar o que se deixou de 
fazer, decênios atrás. Mas eu 
creio que o Espirito Santo acom
panha, dessa maneira, os fatos,

até que apareçam os anuncia
dores de Cristo, do Cristo real
mente Salvador, Libertador, 
nossa Esperança.

CEI — Dentro da situação 
que o senhor descreveu com 
pinceladas rápidas, de Nova 
Iguaçu, qual tem sido o mo
do da diocese desenvoiver a 
sua pastoral? Quais os ins
trumentos, os meios, como é 
que isso tem sido encami
nhado?

Bom, a primeira coisa é forma
ção, formar elementos. Também 
"desclerificar" o trabalho da 
igreja, porque durante muito 
tempo, não há dúvida nenhu
ma, na Igreja Católica, se con
fiou quase que exclusivamente 
o trabalho pastoral ao padre. 
O padre era, por assim dizer, 
o principio e o fim do trabalho 
pastoral, o leigo fazia biscate. 
Numa festa, o leigo entrava, 
mas tudo se centralizava no 
padre. Isso é, primeiro, um erro 
teológico profundo, porque pelo 
batismo, pelo crescimento da 
graça de Deus em nós, se cria 
em todos uma situação de res
ponsabilidade não apenas de 
receber, mas também a obriga
ção de dar, e esse dar é, em 
si, a pastoral. Esse dar Cristo, 
levar Cristo, "contanto que Cris
to seja pregado", isso é que é 
realmente a pastoral; anunciar 
o mistério da salvação. Mas se 
eu limito isso ao padre, esse pa
dre, por mais que se multipli
que, se sacrifique, se mate, se

. . .  até que apareçam os anunciadores do 
Cristo realmente Salvador, Libertador,

nossa Esperança.



desgaste, não consegue atingir. 
Quer dizer, isto que do ponto 
teológico é um erro, já que eli
mina o Povo de Deus é também 
erro do ponto de vista pastoral. 
Fica um grupinho, afastado do 
povo, monopolizando tudo. Essa 
observação se aplica aos pas
tores evangélicos, é claro, mas 
conosco o problema é muito 
mais sério.

CEI — E do ponto de vista 
prático, isto é, de uma pas
toral mais prática?

Do ponto de vista pastoral prá
tico, há a impossibilidade de se 
atingir. Ora, não se leva a men
sagem sem se atingir pessoa a 
pessoa. Isso é indiscutível. Por 
mais importantes que imagine
mos a imprensa e os meios de 
comunicação social, (a gente 
tem que usar e abusar deles ao 
máximo), nunca deveremos dei
xar a palavra face a face, a 
nossa fraternidade, o nosso re
lacionamento de irmãos. O ser
mos irmãos se transmite em to
dos os aspectos da nossa perso
nalidade. Quando nós nos 
comunicamos, essa comunicação 
é feita através de gestos, atra
vés do olhar, através da posição 
social que substitua esse con
tato pessoal. Ora. se eu reservo 
isso apenas ao padre, aí sim, 
essa andorinha única não faz 
verão. Então a pastoral se em
pobrece tremendamente. Com 
falta de comunicação há, tam
bém, uma impossibilidade de 
aceitação mais perfeita da men
sagem. Bom, se vou num lugar 
qualquer desconhecido e falo

uma palavra mais ou menos ob
jetiva e impessoal, (porque eu 
não conheço quase ninguém da
quelas pessoas que estão ali em 
circunstâncias particulares), já 
não há uma mensagem em sen
tido pleno. Por mais evangélica 
que seja, corre o perigo de pas
sar por cima, de não correspon
der à situação concreta do ho
mem que está ali sofrendo, que 
está vivendo a sua vida, os seus 
problemas.

É preciso que haja uma iden
tificação muito maior entre 
aqueles que anunciam e aqueles 
a quem a palavra de Deus é 
anunciada. Somente assim é que 
nós poderemos conservar a co
munidade, igreja, fiéis mais ou 
menos estáveis.

CEI — O senhor não acha 
que, mesmo assim, há o pe
rigo dessas comunidades se 
tornarem grupos fechados 
com a única preocupação de 
anunciar a Paiavra?

Há sempre um perigo do grupo 
fechar-se. O Evangelho não 
aceita que o grupo se isole, que 
se feche e deixe de ser a men
sagem aberta, (que a salvação 
é para todo mundo), aberta pa
ra todos. Há sempre o perigo de 
as igrejas cristãs, — quando 
chegam a uma fase de grande 
vivência — se fecharem. Uma 
das tentações! Fora esse perigo, 
a solução para mim seria for
mação de comunidades que re
cebam, que atuem como irmãos 
para aqueles que nos procuram. 
Sem a preocupação da conver
são em primeiro lugar. Nós so
mos instrumentos de conversão, 
nada mais; depois de fazermos 
o que devemos, não passamos 
de servos inúteis. Não tenho a 
menor dúvida sobre isto. Os pro
testantes põem uma insistência 
grande na conversão. Eu digo 
isso com simplicidade, sem qual
quer crítica. De fato é o Espírito 
Santo que converte no diálogo



de amor com a pessoa que se 
abre. A conversão se dá aí. Nós 
somos apenas instrumentos. 
Instrumentos humildes. Instru
mentos frágeis. Vasos frágeis. 
Vasos de barro sempre dispostos 
a se quebrarem. Então, minha 
alegria é poder colaborar nesse 
anúncio da salvação, sem nun
ca poder determinar, nem nun
ca me preocupar demais com o 
resultado da mensagem. A mi
nha preocupação deve ser: co
mo é que eu prego essa mensa
gem? como identifico também 
a mensagem com o testemunho 
da minha vida? como essa men
sagem se apossa de mim de tal 
maneira que me transforme e 
essa transformação seja uma 
confirmação da palavra que 
anuncio? Bom, assim é mais 
provável que a conversão se dê. 
Mais provável. Não devemos vi
ver preocupados demais com o 
resultado. Eu tenho insistido 
muito neste ponto: que a gente 
não se preocupe demais com os 
resultados. O Espírito Santo é 
realmente o gerente da história 
toda, nós somos realmente mo
destos empregados. Não tenho a 
menor dúvida. Quer dizer: não 
devo assumir aquilo que não 
está no meu poder. Está no meu 
poder esta autenticidade da 
mensagem, quer dizer, que eu 
realmente comunique aquilo, 
aquela vivência que a graça de 
Deus conseguiu produzir em 
mim.

CEI — Agora, essa prepara
ção de que o senhor falou, 
dos elementos que vão reali
zar a pastoral. Como se faz 
tal preparação?

Esse tipo de renovação se dá 
especialmente através dos pa
dres mais conscientizados. Pro
curam comunicar idéias aos lei
gos que querem colaborar. A 
preparação técnica é feita a 
partir de textos bíblicos, em

grupos de pessoas que se reúnem 
todas as semanas, em casas par
ticulares. Há grupos de reflexão 
e de oração, mesmo aos domin
gos, independentemente da li
turgia oficial. São grupos aber
tos. Há também os cursilhos da 
cristandade. Muitas pessoas os 
fazem. Há ainda os cursos de 
"dinâmica cristã", uma aplica
ção da dinâmica de grupo que 
nasceu àqui. Em vez de apre
sentar exclusivamente técnica, 
dá-se conteúdo. E esse conteúdo 
é a mensagem de salvação. Esse 
método é levado a muitas partes 
do Brasil. São cursos de três 
ou quatro dias, de muita inten
sidade e que têm uma aceitação 
enorme. O problema está em 
como fazer esse negócio funcio
nar depois do curso. Apesar de 
tudo, tem sido um caminho mui
to prático para essa renovação 
e para o engajamento de leigos 
que desejam trabalhar.

CEI — Qual tem sido a re
ceptividade por parte da 
Igreja, a esse trabalho de 
preparação?

Sem se preocupar com o proble
ma da conversão, do resultado, 
da aceitação, a receptividade é 
muito boa mesmo. Na pastoral 
de batismo, por exemplo, ou na 
da eucaristia, do casamento, dos 
sacramentos em geral, há, um 
aproveitamento muito grande 
Antes, fulano trazia o filho para 
batizar, sem conhecer o vigário, 
sem conhecimento de religião, 
do mistério da salvação. Só pra 
batizar. Com a nova dinâmica, 
a pessoa adquire conteúdo, quer 
participar, não apenas receber.



Por parte dos mais jovens então 
chega a ser encantamento. Eles 
estão encantados. Depois espa
lham-se por muitos lugares le
vando essa dinâmica cristã.

CE! — Nós sabemos que o 
conceito de salvação, de que 
o senhor sempre fala, é im
portantíssimo na dinâmica 
da vida cristã, e em função 
do que a gente vive, e do que 
a gente entende por salvação. 
São dois conceitos interliga
dos e muito importantes. 
Nós queríamos saber do se
nhor realmente como é que 
essa coisa se faz, como o se
nhor a entende.

Há muitas palavras bíblicas pra 
significar essa novidade da vida 
em Cristo, essa geração nova de 
que Cristo fala a Nicodemos. 
esse mundo novo, essa terra 
nova já prevista pelo profeta. 
Eu creio que tudo isso significa 
Reino de Deus; essa purificação, 
essa santificação do pecado 
através da nossa boa vontade 
em responder positivamente à 
Graça de Jesus Cristo. Eviden
temente esta salvação, que nós 
chamamos de libertação, santi
ficação e outras palavras bíbli
cas, se realiza na vida terrena 
como início do Reino de Deus, 
num processo lento, doloroso, 
marcado de vaivéns talvez, por
que o pecado não morre comple
tamente em nós. Mas justa
mente essa fidelidade à graça, 
essa humildade em aceitar nos
sa condição humana, sem perder 
a esperança de uma libertação 
total, numa perspectiva escato- 
lógica, justamente isso é que é

a libertação, a salvação. Não é 
salvação depois da morte. Isso 
foi a grande tentação, pelo me
nos entre nós, católicos: colo
car-nos diante deste mundo 
numa posição antagônica ou 
dialética. Ou então de jogar a 
santidade para os conventos: só 
dentro dos conventos é que se 
realiza a santidade. Isso real
mente é uma grande tentação 
pra muita gente ainda. Há gente 
que chega assim: "O senhor po
dia rezar na minha intenção que 
a sua oração vale mais." Por que 
vale mais?

CEI — Reaimente, D. Adria
no, entre os protestantes 
também existe essa mentali
dade de valores e créditos 
diante de Deus. Seria bom 
que desenvolvesse mais um 
pouco essa idéia.

Ser padre é serviço, não é mere
cimento nem é privilégio, é ser
viço. Então não é pelo fato de 
eu ser padre que a minha ora
ção vale mais. A minha oração 
vale mais se eu sou cristão in
tegrado no ministério de Jesus 
Cristo. Então tanto faz minha 
oração de padre como a do leigo, 
do ponto de vista do valor, por
que a minha proximidade do 
mistério funcional não me dá 
nenhuma situação privilegiada 
junto a Jesus Cristo ou ao Pai. 
De maneira nenhuma. É serviço 
da comunidade. Então é na 
base do meu cristianismo, en
quanto eu aceito da maneira 
mais aberta possível, mais dócil 
possível a graça de Jesus Cristo,

SINAL DOS TEMPOS — O ENCANTAMENTO DOS JOVENS PELA
DINAMICA DA SALVAÇÃO.
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que eu podia dizer assim: mi
nha oração tem, pela sua inte
gração na oração de Jesus Cris
to, algum valor. Não pelo fato 
de uma função que eu exerço. 
Isto é secundário.

Agora, esta idéia dentro da 
igreja católica é muito antiga. 
O Livro de São Francisco de 
Sales, do século XVI, a "Filotéia 
— introdução à vida devota" — 
é justamente isto: o esforço de 
demonstrar que é possível e ne
cessário a pessoa santificar-se 
onde ela exerce sua profissão na 
vida: não é preciso abandonar 
a vida, a profissão, recorrer a 
fórmulas monásticas para poder 
se santificar, para poder se li
bertar. A libertação é dada no 
condicionamento da vida de 
cada dia. Aí realmente é que se 
dá a perfeição cristã. De ma
neira que uma dona-de-casa no 
cuidar do o marido, no cuidar 
dos filhos, das panelas, da co
mida, da costura, realiza a sua 
vocação cristã. Contanto que

ai incarne cs dados evangélicos 
da fé, perspectiva da esperança 
que será realizada, o amor fra
terno, a caridade como caridade 
fraterna, a lealdade e outras 
virtudes como a paz, a procura 
da unidade, a capacidade de so
frer, de servir, etc. Essas ações 
todas da vida de cada dia são 
a matéria prima da santificação 
enquanto ai se coloca a marca 
de Jesus Cristo.

CEI — Passando para o cam
po prático, como isso reper
cute na vida da paróquia, na 
reiação do padre com a paró
quia e dos próprios elementos 
ieigos na vida da paróquia?

Tem havido uma aproximação 
muito grande entre o padre e as 
pessoas engajadas. Entre os lei
gos também. Depois também 
um despertar de responsabili
dade nesses grupos, que antes 
não faziam nada. Ou faziam



biscates. Agora querem assu
mir. Têm a preocupação de 
assumir. Antes, a missa que o 
padre celebrava, era tudo. Não 
havendo missa, nada feito. As 
igrejas protestantes não têm a 
missa, mas têm a Palavra de 
Deus e isso as aguenta, sustenta. 
Daí podemos tirar conseqüên- 
cias: Também sem o padre, 
sem a missa, é possível uma co
munidade ser alimentada pela 
Palavra de Deus. Tenho insis
tido nisso. Há dificuldades. Tu
do na Igreja Católica vem mar
cado pela missa. A missa é o 
quebra-galho pra tudo. Não há 
missa, não há nada. É isso que 
eu tenho aproveitado das igrejas 
protestantes: outra concepção
de culto e também de ministé
rio. Uma nova valorização ou 
mesmo um desmonte dos minis
térios tradicionais e, em decor
rência, a valorização necessária 
dos leigos. E a possibilidade de 
fazer uma infinidade de coisas, 
partindo da Palavra de Deus.

CEI — Agora nessa reunião 
3e leigos, nesses encontros 
dominicais, eles têm algum 
tipo de preparação ou existe 
um certo espontaneismo no 
trabalho?

As duas coisas. A meu ver, não 
devemos exagerar esta forma
ção, senão vamos cair totalmen
te naquele círculo vicioso de 
estudos, etc., etc. A meu ver, a 
gente dever permitir criativida
de e não bitolar toda atividade 
cuitural. Com certeza descobri
remos aí alguns que sentem re
almente a necessidade de for
mação. Para corresponder a 
essa necessidade, temos vários 
cursos em andamento. Temos 
escolas em Itaguaí, em Belford 
Roxo e noutros lugares. No mo
mento são quatro escolhinhas 
de formação, para esses ele
mentos da comunidade. Mas 
que partiram de uma necessida
de sentida por eles mesmos.

CEI — Quer dizer que eies já 
estavam engajados no traba
lho e sentiram a necessidade 
de uma formação que aten
desse às exigências do tra
balho?

Sim. Também na preparação 
para os sacramentos, para o ba
tismo, para o casamento, para a 
primeira comunhão, para a eu
caristia das crianças. Geral
mente são leigos que dão prepa
ração. Já estamos fazendo isso 
desde 67. Nas primeiras tenta
tivas tomamos pessoas que já 
estavam trabalhando. Mas aí se 
notava a falta de preparação. 
Na explicação dos sacramentos 
da Igreja, da Palavra de Deus, 
do mistério da Igreja, não ti
nham a preocupação de ensinar 
que os sacramentos só têm sen
tido enquanto se inserem na co
munidade de Igreja. O meu 
crescimento não se dá através 
de sacramento isolado, mas 
através do sacramento da Igre
ja. É através da Igreja que eu 
cresço. Quando eu cresço toda 
a Igreja cresce, e quando toda 
a Igreja cresce eu cresço. Isto 
é abertura, certamente. Os sa
cramentos me põem dentro do 
mistério da Igreja, do mistério 
da salvação. Dai a força deles. 
No princípio muitos daqueles 
que davam a preparação fica
vam na exterioridade do sacra
mento, da palavra, das cerimô
nias. Mais uma vez formaliza
vam o mistério. Muitos não 
estavam à altura, só faziam tro
car uma formalidade por outra: 
continuavam a trabalhar no for
malismo. Ainda há pouco, na 
reunião do clero, se propôs uma 
revisão total da nossa pastoral 
sacramental. Temos que revisar 
tudo novamente.

A título de sugestão lembrei 
que, aqueles que se dão à for
mação, à catequese, à prepara
ção para os sacramentos, saibam 
realmente o que é o sacramento



dentro da Igreja, o que é a pa
lavra dentro da Igreja, o que é 
o batismo dentro da Igreja, o 
que é a comunidade dentro da 
Igreja. Este esforço não nos 
deve dar a impressão de segu
rança, como se tudo estivesse 
funcionando. Não. Aqui nós 
agimos sempre em espírito de 
renovação. Acho que isso é pro
fundamente evangélico. Um te
ma predileto de S. Paulo é re
novação. É motivo que está em 
todas as suas cartas, em toda 
parte. O homem novo, segundo 
a graça. A gente pode abrir 
S. Paulo onde quiser que o tema 
é renovação.

CEI — Como é que essa pas- 
torai, que agora não envoive 
só clérigos mas envoive tam
bém serviço 3os ieigos, como 
é que se expressa não somen
te na comunidade eciesial 
mas no mundo?

Foi muito bem empregada essa 
paiavra serviço. A nossa missão 
é missão de serviço. Tem auto
ridade mas autoridade de ser
viço. Precisamos querer que 
toda a nossa vida cristã se rea
lize na base de serviço. A fina
lidade da nossa vida cristã é 
dar colaboração, participação no 
plano do reino de Deus, que quer 
que todos os homens sejam sal
vos. Então o critério para ava
liar o meu cristianismo, todas 
as minhas atividades pastorais, 
também os sacramentos, toda 
essa riqueza multiforme da igre
ja, está no espírito de serviço 
aos irmãos.

Eu gosto de falar de um mi
nistério íontal que alimente o 
ministério do testemunho e o

ministério do serviço ou da par
ticipação. O ministério íontal 
seria toda a riqueza interna da 
Igreja que só ela tem: a Pala
vra de Deus, a Eucaristia, os 
Sacramentos; toda a vida de 
oração, as virtudes, as estrutu
ras externas da Igreja, (que de
vem sempre apresentar uma 
mensagem de salvação). Obras, 
promoções não são realizadas 
para vaidade do dirigente. São 
formas de serviço. Nessa riqueza 
da Igreja está o desafio do amor 
de Deus.

CEI — O senhor pode nos 
dizer como tem sido feito 
aqui o trabalho da pastoral 
em relação às classes mais 
pobres, e que reação tem ha
vido em outras camadas da 
população da Diocese de 
Nova Iguaçu?

A população de nossa área, co
mo eu disse, é uma população 
proletária, sub-proletária, de 
maneira que é com essa gente 
humilde que nós contamos nos 
trabalhos pastorais. E há, de 
fato, uma correspondência gran
de. É uma população religiosa 
que procura a igreja católica, ou 
diversas denominações evangéli
cas, também a Umbanda, o espi
ritismo, mas que tem fome de 
Deus. Tanto pela sua condição 
natural de religiosidade, como 
também pela origem nordestina, 
capixaba, mineira, etc. Aqui fal
tou à Igreja Católica uma pas
toral de acolhimento. As pessoas 
que vêm de fora, de áreas cató
licas, do catolicismo tradicional, 
mas em todo caso um catolicis
mo que as carregava e que lhes



satisfazia, aqui não encontra
vam nada. Sem chorar o tempo 
passado e sem lamentar que 
procurem a Deus noutras for
mas religiosas, é nossa obrigação 
por parte da Igreja Católica 
procurar caminhos e métodos, 
que correspondam a essa neces
sidade de Deus. Já falei dos 
grupos de reflexão bíblica e dos 
cursilhos. Aqui, em Nova Iguaçu, 
os cursilhos atingiram sobretudo 
as classes humildes em contras
te com outras dioceses onde pe
garam a classe "A". Aqui é a 
classe humilde sobretudo. De
pois também com a participação 
na catequese, em cursos de for
mação e de conscientização, 
(formação para agentes de pas
toral), essa classe humilde tem 
dado realmente resposta posi

tiva. É uma alegria ver como 
grupos de trabalhadores que 
vêm da Guanabara, às oito ou 
nove horas da noite, ainda se 
dispõem a participar desses cur
sos. Quando se chega à classe 
"B", superior, e à classe "A", no
ta-se disponibilidade também de 
muitas pessoas, mas com a difi
culdade imensa de o evangelho 
romper a casca burguesa, o con
forto, a instalação, para levá-los 
a consequências práticas em sua 
inserção cristã na vida, na rea
lidade temporal. De maneira 
que, nessa faixa, os resultados 
não são assim muito satisfa
tórios. Isto aliás corresponde 
a uma situação evangélica; o 
Evangelho é anunciado aos po
bres. São os pobres que o 
aceitam.

UMA HISTÓRIA — SINAL (DOS TEMPOS) DE INJUSTIÇA

DE COMO UM OPERÁRIO É DESPEDIDO E, DEPOIS, 
READMITIDO. UMA PEDREIRA COM NOME DE SANTO 
NÃO MUITO SANTA. UMA "FOLHINHA DANADA" QUE 
SE METE E MUDA OS ACONTECIMENTOS.

CEI — O senhor podia contar 
pra gente o acontecimento 
numa pedreira que A Folha 
desta diocese publicou? Pode 
contar?

Foi o Frei Luís, que foi atender 
esse homem que estava real
mente numa situação dificil, 
quem contou a história: como
foi despedido da pedreira. De 
uma pedreira que tinha nome 
de santo. O INPS tratou-o du
rante algum tempo. Depois, por 
medidas de economia, não quis 
mais continuar o tratamento. O 
homem se viu no olho da rua. 
Bom, o Frei Luís então, anoni
mamente, (porque só eu assino

um artigo na Folha), publicou 
a notícia fazendo uns comentá
rios, nos quais dizia que os donos 
eram católicos, frequentavam a 
missa, tinham uma pedreira 
com nome de santo. Sucede que 
aqui há duas pedreiras com no
me de santo. Justamente a pe
dreira que estava em questão 
não reagiu, a outra é que rea
giu. e julgou prejudicada a sua 
boa fama. Num movimento na
tural de protesto, a família me 
dirigiu uma carta, pedindo re
paração. E publicou-a nos jor
nais. A reparação foi dada. 
A Folha posteriormente desta
cou o fato de que apareceram 
muitas pessoas revoltadas con
tra o pretenso envolvimento da



pedreira inocente, mas não apa
receu nenhuma voz de protesto 
contra a exploração de um ho
mem. Depois disso houve quem 
tivesse compaixão do homem, 
tanto assim que Frei Luis foi, 
anônimo ainda, visitar o ho
mem, sem ele saber de quem se 
tratava, e o homem disse: "Que 
Folhinha danada essa de Nova 
Iguaçu! Foi citar o meu caso 
e agora é gente assim interessa
da por mim, inclusive pra me 
ajudar." O patrão foi lá e o 
readmitiu. Tudo em função des
sa noticia, dessa denúncia dada 
na Folhinha.

A gente ai pode ver que não 
devemos subestimar os nossos 
recursos, por mais frágeis que 
sejam. Eu tenho a impressão 
também, de que, na vida da 
igreja, deve valer, como ele
mento essencial, dinâmico, mas 
também essencial e constitutivo, 
o despojamento e a fraqueza.

que é, em última análise, a pró
pria palavra incarnada, o pró
prio Cristo, os tiranos têm medo, 
tremem. Daí porque não deve
mos imaginar uma Igreja domi
nadora, uma Igreja prestigiada. 
Eu creio que, quanto mais essa 
Igreja se sentir pobre, despoja
da, fraca, tanto mais chances 
ela tem de ser fiel a Jesus Cristo. 
É com.) S. Paulo diz: "Ele não 
se julgou cioso de sua divindade 
mas se despojou tornando-se em 
tudo igual a nós, exceto no pe
cado."

CEI — Como o senhor vê a 
ação dos cristãos nesse pro
cesso de libertação do seu ir
mão oprimido? Tal necessi
dade de ação existe por fazer 
parte dq conteúdo do evan
gelho ou por causa de algu
ma força ou influência de 
fora como do marxismo, por 
exemplo?
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CEI — Quer desenvolver mais 
essa sua idéia de valor essen
cial, constitutivo da frequeza, 
de despojamento?

Eu sempre penso no Cristo do 
presépio e no Cristo da cruz. 
Bom, pra nós católicos eu acres
cento mais uma coisa, Cristo na 
Eucaristia. O que é uma tríplice 
fraqueza total. São pontos cul
minantes da missão de Jesus 
Cristo, (os dois primeiros natu
ralmente, na sua vida histórica 
e o outro na sua vida misteriosa 
na Igreja), em que Cristo apa
rece num despojamento total, 
completamente à mercê da von
tade do homem. A criancinha 
no presépio. Na cruz: "Meu Pai, 
por que me abandonaste?" Ali 
está Cristo num despojamento 
total, inclusive nu, (como sinal 
externo do despojamento inte
rior). Esse despojamento e fra
queza encontra-se também na 
sua Palavra, que é uma Palavra 
frágil. Mas quando um de nós 
fala a Palavra de Jesus Cristo,

Se a gente quisesse assim olhar 
a influência do marxismo na 
renovação ou realização da jus
tiça social, não há dúvida ne
nhuma de que a influência é 
máxima, não há dúvida nenhu
ma de que uma das grandes for
ças dinâmicas da humanidade 
foi o marxismo. Como no século 
XVIII foi a Revolução Francesa, 
com as idéias democráticas, as
sim agora, com as idéias sociais. 
Se a gente olhar bem o livro 
básico, O Capital, o que há aí de 
mais positivo supõe cristianismo. 
AU, com pano de fundo pagão, 
não é possível essa procura de 
justiça social. Marx se consi
derava ateu embora tivesse uma 
formação protestante. Era ju
deu de origem mas de formação 
luterana. Abandonou o cristia
nismo, mas, no fundo no fundo 
de sua mensagem, está presente 
de fato uma mensagem evangé
lica, que supõe o respeito à pes
soa humana, a vontade de tor
nar o homem feliz, uma dedica
ção ao outro, ao mais fraco, ao
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explorado. Nós podemos receber 
muitas sugestões dessa litera
tura marxista, mas podemos ir, 
direto, também à fonte. Creio 
que, como cristãos, temos que ir 
à fonte e na fonte nós encon
tramos todos os elementos sufi
cientes para uma justiça social 
que, acentuando ou aceitando os 
valores materiais, não esqueça a 
perspectiva de eternidade, que é 
justamente a grande falha em 
Marx. Marx pára nas coisas 
terrenas. Nós al não podemos 
parar. É impossível imaginar 
que a felicidade do homem se 
complete e se acabe somente 
nesta existência. Há um outro 
nível de felicidade do qual essa 
felicidade terrena é apenas uma 
imagem pálida, sujeita a toda 
espécie de fracasso, desgaste... 
Não precisamos de maneira ne
nhuma, apesar de todas as su
gestões e acenos que numa 
filosofia de ideologia marxista 
poderemos encontrar, não pre
cisamos olhar apenas para 
Marx. Devemos ir, como cris
tãos, antes de tudo, às fontes 
do Evangelho e da Salvação.

CEI — Parece que o cristia
nismo por medo ao marxismo 
e fuga, acabou deixando essa 
"fonte puríssima" de iado e 
se descurou de uma dimen
são universal da salvação, 
não acha?

admitir em cristãos. O processo 
de conversão é contínuo. Minha 
conversão é um processo de ca
da dia. Cada dia eu recomeço. 
Cada dia eu me sinto desafiado 
pela tentação da carne, tenta
ção do dinheiro, tentação da 
violência, esta tríplice tentação 
que São João chama "concupis
cência dos olhos, concupiscência 
da carne, soberba da vida": di
nheiro, violência e sexo. Eu sei 
que cada dia que eu começo está 
marcado por esta tríplice tenta
ção, mas sei também que há a 
esperança da vitória da graça 
em Jesus Cristo. Então esta 
conversão inicial, esta conversão 
de cada dia, como um processo 
de libertação durante minha vi 
da, me devia também abrir para 
as necessidades de meus irmãos. 
Aqui a dimensão comunitária da 
existência humana, como ainda 
mais da existência cristã e por 
isso uma abertura para a ne
cessidade dos meus irmãos.

Aqui um aspecto. Eu ganho 
dinheiro? esse dinheiro é di
nheiro comunitário. Não é as
sim que o dinheiro pertence a 
mim somente. Já os Padres da 
Igreja primitiva diziam: "O su
pérfluo pertence ao pobre". Su
pérfluo é aquilo que sobra depois 
de minhas necessidades nor
mais. Posso admitir o supér
fluo maior conforme as diversas 
classes sociais, certo, mas há re
almente alguma coisa que ultra
passa as necessidades normais 
de uma família. Então real- 
mente isso al tem uma função 
social. Iníelizmente são poucos 
os cristãos que aceitam na vida 
prática essa teoria dos santos 
padres, padres primitivos, que é 
uma decorrência do evangelho

Agora, a tragédia é esta: é que 
o nosso cristianismo muitas ve- 
bes se esgota em burocracia e 
formalismos de tal maneira que 
a palavra de Jesus Cristo não 
tem aquela força de conversão 
que a gente, por hipótese, devia



CEI — O senhor não acha 
que nessa situação em que 
vivemos, o supérfluo é rein
vestido? Aquilo que seria 
considerado supérfluo é jo 
gado para que aumente o su
pérfluo cada vez mais e nun
ca sobra o supérfluo para os 
pobres, como os padres apos
tólicos recomendavam?

Aqui está justamente a defor
mação de nossa visão cristã, 
porque se reinvisto para mim 
mesmo, bom, não estou absolu
tamente agindo como cristão. 
O que não conhece a Jesus Cris
to. o pagão, procede assim. 
Agora eu, marcado por Jesus 
Cristo, a partir do meu batismo, 
em toda essa seqüência de graça 
a vida toda, não chego à con
vicção de que devo fazer outros 
felizes, não como um favor, mas 
como uma obrigação? Essa é a

palavra de Jesus, que todos co
nhecemos. "Vocês são a luz do 
mundo, brilhem as suas boas 
obras diante dos homens, de tal 
maneira que eles vendo, glorifi
quem o Pai que está no céu".

Aí está uma função missioná
ria, função comunitária de toda 
a minha personalidade cristã e 
também do dinheiro que é meu, 
(é meu num certo sentido). Mas 
esse dinheiro, esses recursos que 
eu consegui, não foram conse
guidos só pelo meu esforço; foi 
obra de uma multidão imensa 
de pessoas colaborando para 
que esse dinheiro, essa matéria 
prima do trabalho e capital pro
duza lucro. Na concepção cristã, 
desse lucro deviam também par
ticipar, de uma forma ou de 
outra, aqueles que me ajudaram. 
Mesmo que não me ajudassem, 
eu deveria ter sensibilidade para 
as necessidades dos que sofrem 
e, a partir da fraternidade cris
tã, deveria ajudá-los.
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O SUPÉRFLUO PERTENCE AOS POBRES — DIZEM OS MES
TRES DA IGREJA PRIMITIVA.

CEI — Isso é bem difícil. Essa 
conversão é dura, não acha?

Sim. É bem difícil convencer 
os que têm dinheiro dessa ver
dade. Podemos, entender o que 
o Nosso Senhor diz: "Como é 
difícil ao rico entrar no reino 
dos céus." A verdade continua 
verdade, porque essas classes 
têm toda uma argumentação 
sofisticada, toda espécie de so
fismas para justificar porque é 
que não fazem o que deviam fa
zer como cristãos. Eu digo isso 
para cristãos, quando eu falo 
assim. Um exemplo: acho um
escândalo tremendo, aqui na 
nossa comunidade, comunidade 
de proletários, de gente que 
luta pelo pão de cada dia (esse

"pão que o diabo amassou", 
porque não é possível ter pão 
de cada dia, com o salário mí
nimo, para sustentar uma fa
mília), haver um cristão aqui, 
de alto nível social, que compra, 
cada ano, o carro mais caro, a 
última palavra em carro e anda 
circulando dentro de uma cida
de de miséria. Não vejo como 
combinar isso, de maneira ne
nhuma, com o Evangelho. Se 
fosse um pagão, respeitava-se, 
porque o pagão não tem essa 
obrigação comunitária como o 
cristão, mas o cristão que é fun
damentalmente irmão dos seus 
irmãos não pode esbofetear 
Cristo, esbotefeando assim, pu
blicamente. os irmãos mais ne
cessitados.



CEI — O senhor quer desen
volver um pouco mais esse 
problema de esbofetear Cris
to com essas ostentações?

Olha, isso ai está naquele tre
cho de São Mateus (cap. 25), 
quando Cristo diz que o critério 
do julgamento é realmente o 
amor fraterno. A gente pode 
discutir se aquilo foram pala
vras de Jesus Cristo, as chama
das "ipsíssima verba Christi" ou 
se são interpretação da Igreja 
depois da ressurreição. Pode-se 
discutir, mas que é o espírito de 
Jesus Cristo, é, quando ele diz: 
"Benditos de meu pai, venham 
participar do reino que está pro
metido desde o princípio do 
mundo, porque vocês me viram 
com fome e me deram comida, 
me viram nu e me vestiram." E 
por isso mesmo, o critério que 
eíe estabelece é: "o que vocês 
fizeram a meus irmãos mais pe
queninos, fizeram a mim." Cris
to se identifica com eles. E este 
é o motivo para alguém entrar 
e participar do reino, como para 
ser excluído dele: "Vocês me vi
ram nessa situação difícil e não 
me ajudaram." Jesus Cristo co
loca a nossa inserção nas reali
dades temporais, sobretudo no 
que diz respeito ao irmão mais 
fraco, explorado, como condição 
de participar do Reino de Deus, 
de receber, no fim, a coroa de 
toda esta purificação, deste pro
cesso de purificação através da 
nossa vida. Eu não tenho dú
vida nenhuma sobre minha 
obrigação fundamental de cris
tão de fazer pelos irmãos, o que 
eu posso fazer pelo irmão se
gundo a carne.

Agora, convencer, convencer 
muita gente disto não é fácil. 
Esta é a grande tragédia. Então, 
se eu maltrato um irmão — 
esse irmão com o qual Cristo se 
identifica, — eu estou esbofete
ando Cristo, eu estou maltratan
do Cristo. Eu não vejo como

fugir a essa colocação do Evan
gelho. Quando alguém reflete, 
em todo o seu ritmo de vida, 
e não tem nenhuma sensibili
dade para com o irmão mais 
fraco, eu não sei como o cris
tianismo se pode ainda aí afir
mar.

CEI — Como o senhor vê a 
ação dos oprimidos para te
rem uma participação numa 
vida mais digna, mais hu
mana?

Uma solução de conformidade 
que já foi muitas vezes apresen
tada como solução, a meu ver 
não é solução evangélica. Eu só 
posso me conformar e entregar 
à divina providência, quando 
esgotei todos os recursos possí
veis que estariam em minhas 
mãos. Até que ponto o homem 
cristão pode chegar a uma po
sição extrema, é discutível. Va
mos ver o caso do Camilo Tor
res. Eu não posso dizer que 
aquela seja a norma de protesto, 
de contestação do cristão, a nor
ma, mas compreendo que al
guém chegue a uma situação 
de extremo desespero, tomando 
uma atitude extrema, Nunca 
julgaria aquilo como norma, 
mas posso imaginar que o cris
tão não se pode conformar sim
plesmente com a situação, com 
o "status" e dizer que isto é 
vontade de Deus, como sucedeu 
tantas vezes. Uma igreja en
gajada numa estrutura social 
achava que devia defender a 
estrutura porque defendia a 
própria pele. Acho que isto não 
é possível. Até que ponto agora 
o homem cristão pode avançar 
e chegar a uma situação extre
ma. eu não sei dizer realmente.



CEf — Com relação à nossa 
situação, o senhor poderia 
dar alguns exempios con
cretos?

O profeta é um homem 37

marcado pelo fracasso.

Numa situação como a do Brasil, 
eu creio que há inúmeras pos
sibilidades que nós não apro
veitamos. Por exemplo, a sin- 
dicalização. A lei do País existe 
aí com muita coisa boa, e no 
entanto nós nos acovardamos 
de entrar nessa faixa porque 
facilmente podemos ser acusa
dos de subversivos. Temos real
mente uma defesa nas leis. Te
mos assistência social. Num 
artigo da revista "Visão" há um 
tremendo libelo contra o INPS. 
Como é possível acontecer o que 
está acontecendo aí e nós cala
mos a boca porque não sofremos 
na nossa carne, já que somos 
elite de igreja. Também, mui
tas vezes, nós que recorremos a 
situações privilegiadas, ou a 
pistolões, ou a outras coisas, não 
vemos essa massa imensa de 
gente humilde, sacrificada pelas 
filas, pelo mau atendimento. E 
a nossa missão profética? Não 
somos a palmatória do mundo. 
Não somos os que resolvem to
dos os problemas. Mas podemos 
ser aqueles que clamam no de
serto, mas clamam. Porque não 
é a mesma coisa eu clamar, gri
tar. protestar a partir do evan
gelho, mesmo sem possibilidade 
de resultado, e ficar calado.

CEÍ — O senhor agora está 
dizendo isto a nós. Gritar 
mesmo que seja gritar no de
serto. Talvez o senhor pu
desse faiar mais sobre isto, 
de nós explorarmos as possi
bilidades que realmente não 
tem sido exploradas.

Bom, se a minha palavra de 
ministro contasse necessaria
mente com o resultado, faltaria 
a marca da cruz de Cristo, en
tão seria a mesma coisa que eu

situado

entre dois fogos.

ir à casa comercial, dar aí dez 
cruzeiros e receber a mercado
ria. Essa mercadoria é entregue 
em função do dinheiro. Então 
temos um resultado mais ou 
menos garantido. Com Deus não 
é assim. A palavra de Deus é 
uma palavra que respeita a de
cisão pessoal e, por isso, tem 
essa fraqueza, uma fraqueza 
inerente ao fato de ela depen
der da decisão dos outros. Eu 
não posso, de maneira nenhu
ma, imaginar que a minha obri
gação de pregar, de anunciar a 
Jesus Cristo deva necessaria
mente levar a resultado con
creto. E, no entanto, eu tenho 
de anunciar "Ai de mim se eu 
não pregar!" Não interessa se 
essa pregação chega a resultado, 
na minha obrigação de anun
ciar. Essa é a missão profética. 
O profeta é um homem marcado 
justamente pelo fracasso. Ne
nhum profeta consegue conven
cer. Isaías fracassou. Jeremias 
fracassou. Todos eles fracassa
ram, e no entanto, ficaram fiéis. 
Chamaram a atenção do povo 
para os seus pecados.

CEI — Em artigo que esta
mos publicando, Frei Paulo 
César diz que o profeta é um 
homem que caminha para a 
morte. Se fala a verdade é 
morto pelos poderosos, pelos 
opressores; se fala a mentira, 
o castigo vem de Deus. Que 
diz o senhor?

Quer dizer, é um homem situado 
entre dois fogos. O anúncio do 
evangelho não é privilégio, é
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obrigação. "Ai de mim se eu 
não pregar!", é o que São Paulo 
diz. Eu me sinto forçado. O 
amor de Cristo me força a pre
gar. Se eu medir a minha pre
gação pelos resultados, eu de
verei entregar os pontos. Aqui 
vem a idéia de Martin Buber — 
"não há na Bíblia Sagrada ne
nhuma passagem que diga que 
Deus é o Deus do bom êxito" — 
Não. Cristo aparece como o 
Deus do fracasso. É só a gente 
olhar, sobretudo o evangelho de 
São João: "e ele veio para os 
que eram seus e os seus não o 
receberam." Esta palavra do 
prólogo, está em todo o evan
gelho de São João. O fracasso 
total de Jesus Cristo, da sua 
missão perante os homens de 
seu tempo. Esta missão de Je
sus fracassado perante os ho
mens de seu tempo é típico para 
a trajetória do evangelho atra
vés dos tempos. Quer dizer: 
essa vida de Jesus Cristo, a sua 
vida histórica, ou a existência 
do Evangelho. De maneira que 
nós temos que aceitar isto. No 
entanto, alimentados pela es
perança, — e aqui está justa
mente a grande diferença entre 
certas ideologias e o cristianis
mo — nós temos a certeza de 
uma vida nova, mesmo que os 
fracassos aqui sejam frequentes,

tão repetidos. Nós sabemos que 
para lá dos fracassos há algo 
definitivo. Para o marxismo e 
outros não: se isto aqui fracas
sar não tem nada pra trás. Que 
esses conseguem materialmente 
uma série de vantagens, não há 
dúvida, essa dinâmica da vio
lência, da coação, do absolutis
mo total do Estado, conseguem 
êxitos porque forçam todos os 
homens a agirem na mesma di
reção, mas quando chegam no 
elemento fundamental do ho
mem que é o desenvolvimento 
em liberdade, a criatividade es
pontânea, esses valores trans
cendentes, nada. Agora, de ou
tro lado, eu acho que todas essas 
ideologias sobretudo o marxis
mo, têm um papel enorme de 
polarização e por isso também 
de acusação para o nosso cris
tianismo.

CEI — Essa idéia é interes
sante. O senhor quer escia- 
recê-la mais um pouco? Por 
que "acusação para o nosso 
cristianismo?"

Por quê? Se nós olharmos as 
vitórias dos trabalhadores no 
século passado, não foram con
seguidas por nenhuma denomi
nação cristã. É uma tragédia, 
não é? Nem protestantes, nem



católicas. Foram, realmente, os 
socialistas e os marxistas que as 
conseguiram. Que coisa tre
menda, que sse poder do Evan
gelho que nos devia motivar 
para uma ação muito mais de
cidida a favor da justiça social, 
nos encontre, acomodados, ins
talados, de maneira que perde
mos a sensibilidade para as 
injustiças sociais. É preciso en
tão que venha alguém por de
trás e jogue contra nós essa 
acusação de que não fizemos 
nada, e procure fazer, por espe
ranças passageiras, ou esperan
ças muito limitadas, aquilo que 
devíamos fazer com esperança 
definitiva. Veja-se, todo este 
movimento: oito horas de tra
balho, trabalho da criança, de
fesa da mulher, a semana de 
48 horas, descanso semanal, tu
do isto nasceu fora do cristia
nismo, quer dizer, fora das igre
jas instituídas. Tudo nasceu da 
reivindicação de grupos afasta
dos de igrejas. No entanto 
atrás disto, há realmente influ
ência da mentalidade cristã, que 
se desvinculou d e Cristo, e do 
Evangelho ,que começou a agir 
independentemente e então se 
transformou em ideologia.

CE! — Como o senhor vê a 
ação de Cristo fora da ins
tituição, vamos dizer, o Cristo 
que age fora da religião ofi
ciai?

Que Jesus Cristo, que o Espirito 
Santo age também fora da ins
tituição isso é evidente. "A casa 
de meu Pai tem muitas mora
das." Agora como é que ele age, 
eu não sei. Eu aceito a Igreja 
como é, com todas as suas fa
lhas, com as suas virtudes, como

se manifestam também nas ou
tras igrejas cristãs. Como a 
aplicação do Evangelho se faz 
de acordo com os tempos, há 
uma necessidade de reinterpre- 
tação contínua. A Igreja não 
se deve voltar para o passado 
— Igreja, "peça de museu" — 
nem pensar que a interpretação 
do primeiro século, por exemplo, 
é interpretação definitiva. Te
nho a impressão de que o Espí
rito Santo age na Igreja, nas 
pessoas de boa vontade, de co
ração aberto, de coração de cri
ança, dentro da situação huma
na, sociológica, concreta do 
tempo. Al é que se realiza o 
evangelho também. Há sem
pre necessidade de reinterpre- 
tação (não se trata de criação 
nova). Reintepretação quer di
zer: aplicação do Evangelho,
tradução do Evangelho em ter
mos de nosso tempo e lugar. 
Não é possível a gente fazer 
aqui na Baixada a mesma apli
cação do Evangelho que talvez 
se faça nos Estados Unidos, na 
Alemanha. Não vejo como. Nós 
temos de tentar aqui uma apli
cação condicionada à proble
mática, à necessidade do homem 
que está aqui. Não é o homem 
europeu, o homem alemão, o 
homem americano que está aqui 
com a sua problemática. Tam
bém na pastoral há o perigo 
imenso de a gente transportar 
problemas de lá para cá. En
quanto lá talvez seja oportuna 
uma reformulação, reinterpre- 
tação de alguns dados existen
ciais da Igreja, aqui talvez não 
seja, porque o problema não 
existe. A meu ver, é uma falsi
ficação, — tipo novo de clerica- 
lismo, — criar problemas onde 
os problemas não existem.
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CEI — Comblim diz que esse 
catolicismo sofisticado libe
rai da Europa, inclusive, foi 
responsável pelo distancia
mento da Igreja do povo. 
Porque talvez as formas mais 
arcaicas de catolicismo, de 
cristianismo, apesar de todas 
as possiveis falhas que pos
suíam, estavam mais próxi
mas do povo do que esse ca- 
toiicismo, esse cristianismo 
sofisticado europeu.

Exato. Creio que isto é verdade.

CEI — No trabalho pastoral, 
o senhor sente a necessidade 
de que o povo tome consci
ência de sua situação polí
tica para poder agir? teste
munhalmente, martirialmen- 
te nos seus meios? e, sentindo 
isso, como c que o povo tem 
recebido as possibilidades de 
uma abertura para a sua 
verdadeira atuação política, 
especificamente em nosso 
país?

Aqui há uma dificuldade porque, 
no exercício de missão proféti
ca da Igreja, eu creio que a gen
te deve conscientizar católicos, 
cristãos e não-cristãos para a 
sua dignidade de pessoa huma
na, depois para a sua missão 
dentro do plano do amor de 
Deus que "quer que todos os 
homens sejam salvos e cheguem 
ao conhecimento da verdade." 
Supõe-se naturalmente o cres
cimento da nessoa no conheci
mento de si mesma, dos seus 
direitos, de seus deveres, de suas 
aspirações. Supõe-se ainda que

o homem também lute para rea- 
lizar-se — não apenas sofrendo 
o paternalismo da Igreja, o pa
ternalismo da classe dominante 
—, mas que lute para se reali
zar. Bem, numa ordem social 
mais ou menos equilibrada, de
veria haver chances para todas 
as pessoas se realizarem.

Aqui vemos também a fraque
za, que eu não digo que será 
exclusivamente de nossa atual 
situação política, porque o pro
blema vem de longe. Quando se 
olha para trás, vê-se como cer
tas fraquezas de nossa situação 
social vêm de longe. Até que 
ponto, dispomos de meios para 
uma conscientização e uma con
quista de direitos? O que nós 
temos de vida sindical, basica
mente é dg Getúlio Vargas, do 
tempo da ditadura, e não creio 
que, sem a imposição de Getú
lio, fosse possível, através dos 
políticos, chegar a resultados 
concretos, porque os interesses 
de classes dominantes eram 
muito fortes para permitirem 
que as pessoas humildes tam
bém fizessem valer seus direi
tos.

CEI — Parece-nos que, o sin
dicalismo de Getúlio Vargas 
frustrou as poucas possibiii- 
dades de um sindicalismo de
mocrático no Brasil, como 
havia antes da Revolução dc 
30. Quer dizer que nós her
damos realmente o peleguis- 
mo. Como o senhor vê as in
fluências dessa mentalidade 
na vida poiítica brasileira?

Eu creio que. dentro da legisla
ção atual, se podiam explorar 
muito mais suas possibilidades.
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Disso não tenho dúvida. Agora, 
um problema sério, é que toda 
a promoção do bem-estar, do 
bem comum, se faz certamente 
através da política. A política 
é realmente o meio comum da 
promoção do bem-estar da co
munidade. Mas quando a gente 
olha a nossa paisagem política, 
os políticos, e acompanha a 
atuação dos poltiicos, a gente 
se decepciona. Os políticos po
dem queixar-se de que estão 
marginalizados, como o Jarbas 
Passarinho reconheceu, mas o 
comportamento deles para con
quistar os votos, a demagogai, o 
primarismo que a gente vê aqui, 
é uma coisa lamentável.

Eu fui convidado para uma 
reunião de vicentinos, de toda 
esta área da Baixada e lá estava 
um grupo de políticos: depu
tados e candidatos. Tinham ido 
lá. a título de propaganda, para 
cumprimentar os vicentinos no 
dia do seu encontro e distribuir 
santinhos. Homens que não têm 
de Cristo noção nenhuma, (e 
se a tiveram, abandonaram, de
ram bofetadas em Cristo a torto 
e a direito), vão a uma reunião, 
reunião que nada tem a ver com 
política, para fazer politicagem.

Realmente é esse o primaris
mo de métodos pra conquistar 
votos. Depois veja-se a atuação 
da Câmara ou da Assembléia 
Legislativa, (meu Deus do céu!), 
que tremendo fracasso! As vezes 
a gente tem a tentação de dizer 
que o sitema político não piorou 
nada; só fez aceitar uma situa
ção que os políticos criaram e 
herdaram. Eu admito que, ape
sar de tudo, a democracia é o

melhor sistema, admito isso. Mas 
é lamentável que, depois de tan 
ta experiência dolorosa, depois 
de tanta humilhação, a classe 
política ainda não se tenha en
contrado, ainda não tenha re
fletido sobre a finalidade da Po
lítica que é a promoção do bem 
comum.

CEI — Não seria isso exata
mente porque ao povo, como 
povo, tem sido negada, no 
passado e agora, a tarefa po- 
itiica?

Poderíamos dizer isso. Essa ta
refa política tem sido negada 
não só agora, porque — olhan
do toda a evolução dos partidos 
— a gente percebe que nunca 
se pensou em conscientizar os 
partidos. Só se pensa no povo 
ou nos adeptos da sigla tal e tal 
na hora da eleição. Quer dizer: 
não há formação dos políticos, 
como não há formação dos 
membros dos partidos. O povo 
que dá o voto é conhecido ape
nas nas vésperas da eleição e 
a conquista do voto é feita pelos 
recursos mais primários. É par 
de sapato pra fulano, é um 
churrasco pra sicrano. Nunca 
houve esforço de conscientiza
ção política. Os políticos não di
zem: "Queremos que o povo dê 
seu voto consciente." Não. O que 
pensam é: "Queremos gente que 
seja manipulada." Eu não sei se 
estou sendo injusto.
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CEI — O senhor acha que 
nessa ação de pastoral — a 
qual visa exatamente levar o 
povo à libertação, uma liber
tação integral, uma liberta
ção que abranja tudo — há 
implicações políticas? Políti
ca no sentido bem amplo?

Política, política da promoção 
do bem comum, sim, política que 
leva o homem a refletir sobre 
a sua dignidade, e a reivindicar 
seus direitos. Eu acho que isto 
é nossa obrigação na pastoral. 
Quer sejamos protestantes ou 
católicos, eu creio que é obriga
ção nossa conscientizar. Agora 
em nível de ministério (para o 
pastor, o padre), o perigo é a 
gente se envolver de tal forma 
em política partidária que, essa 
política partidária venha a se
parar, a criar distância que pro
voque hostilidade, a A gente de
veria ter muito cuidado em evi
tar o envolvimento do ministro 
— daquele que te mmissão pro
fética — em atividade politico- 
-partidária. Agora, a conscien
tização para os direitos da pes
soa humana, para as suas 
reivindicações, para a justiça 
social, bom, isso é política, 
mas pertence esencialmente ao 
Evangelho, à pastoral não veio 
como escapar a esse dever. Ou 
então se faz uma pastoral de- 
sincarnada, que não resolve na
da. Tenho certeza que isso é 
negação do Evangelho. Se eu 
quero uma Igreja que fale do 
Reino de Deus, do amor fraterno 
em termos genéricos e nunca 
diga: "aqui está a transgressão 
do amor fraterno, aqui está a

exploração do irmão ,aqui está 
a ofensa ao Evangelho de Jesus 
Cristo", e que fique só em: "pre
cisamos amar-nos uns aos ou
tros"; aí está um cristianismo 
acomodado que não tem absolu
tamente nenhuma razão de ser. 
Muita gente gostaria disso: "que 
eu não seja perturbado nos 
meus círculos, que eu viva tran
quilo, com a consciência des
cansada; não quero nenhum ba
rulho pra me despertar." Mas 
isto é negação total da Igreja 
de Cristo.

CEI — No trabalho pastoral 
aqui na sua diocese, tem sur
gido alguma vocação política 
autêntica entre os cristãos?

É uma pergunta interessante, 
porque a gente devia supor essa 
vontade de participação. Houve 
alguns casos, uns poucos casos, 
que foram despertados pelo cur- 
silho. Cursilho é uma ducha, mas 
não dá mais do que aquilo que 
três dias podem dar. Se minha 
ignorância do que é o Evangelho 
entrou no cursilho, sai do cur
silho como entrou. Se entrei ig
norante, saio ignorante. Recebi 
ali, digamos, umas pílulas. Cer
to; houve boa vontade, mas o 
que eu levei para três dias de 
cursilho não é modificado. Com
preende? Há uns que desperta
ram, naqueles dias, para sua 
responsabilidade cristã, mas sem 
base sólida porque lhes faltava 
ainda formação e vivência 
cristã.
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CEI — Tem surgido uma- li
derança política não institu
cionalizada, mas uma lide
rança política comunitária, 
independentemente dos par
tidos, no trabalho de pasto- 
rai? Isto é, iíderes comunitá
rios, têm aparecido?

Têm aparecido alguns casos. 
Uns ficam mais numa faixa 
religiosa, embora não exclusiva
mente. Outros alargam essa 
liderança, que partiu de forma
ção religiosa, para toda ativida
de comunitária, inclusive abrin
do-se para os que não são cris
tãos. Mas, como essa abertura 
maior se verifica entre nós so
bretudo nas classes humildes, 
não tem muita influência, já 
que as influências grandes mes
mo são das elites. Os pequenos 
não têm aceso aos de cima.

CEI — Como não têm aces
so? Quer esclarecer melhor?

Suponhamos que fazem um mo
vimento qualquer na comunida
de. Um exemplo: é preciso co
locar postes para luz em nosso 
bairro, vamos falar com o pre
feito? Chegam !á, encontram lo
go um leão-de-chácara, que não 
os deixa entrar. Mais de uma 
vez declarei que estou disposto 
a acompanhá-los nestas reivin
dicações justas. Mas não chega 
a tanto, porque eles desanimam. 
Nas primeiras tentativas, já en
tregam os pontos. Bem, aqui co
meça a minha missão profética 
de padre e de ministro: denun

ciar essa impossibilidade de 
uma pessoa humilde chegar aos 
responsáveis da comunidade, às 
elites.

CEI — O senhor tem, em sua 
experiência, fatos concretos 
desses encontros com auto
ridades para reclamar, pe
dir, advertir? Poderia con
tar?

Sim. Na inauguração do Centro 
Profissional, o primeiro que ten
tamos aqui em Cabuçu, o pre
feito compareceu. O prefeito de 
Nova Iguaçu, prof. Joaquim de 
Freitas é uma pessoa distinta, 
boa. Mas a "entourage" política 
é um caso sério. Cabendo-me 
falar, disse entre outras coisas 
também o seguinte: "Agradeço 
ao senhor prefeito a boa vonta
de que não foi realizada, porque 
a engrenagem emperrada não 
permitiu que suas promessas se 
realizassem." Prometeu mandar 
trator para aplainar o terreno, 
prometeu dar os postes para a 
quadra de esportes, nada foi 
cumprido. Senhor prefeito, eu 
peço ao senhor respeitosamente: 
veja, antes de tudo, como de
semperra a engrenagem, porque



o negócio não funciona." Mas 
disse isso de maneira delicada 
com um pouco de bom humor, 
que não ofendeu. Tenho de 
aproveitar essas ocasiões para 
dizer que muita coisa não fun
ciona.

CEf — E com o Senhor Go
vernador do Estado? Parece 
que o senhor já andou em 
Palácio fazendo reivindica- 
çeõs, é verdade?

Também. Estive há dois anos, 
uma única vez, com o governa
dor do Estado do Rio, levando 
uns problemas da Baixada, pro
blemas de segurança, problemas 
de educação, escolas, etc. Houve 
boa vontade em me escutar e 
atender. Mas praticamente pou
ca coisa se modificou.

CEI — Parece que a missão 
política da igreja se realiza 
nessa perspectiva. Não acha?

Pelo menos no nosso campo mi
nisterial. a meu ver, a gente de
via se abster, o mais possível, 
da inserção na política partidá
ria. Eu aceito — como já disse

— que um padre, como um pas
tor, também represente o povo 
na câmara; aceito, mas como 
cidadão não como padre ou pas
tor.

De maneira que, nós minis
tros, em geral, não nos cabe 
uma atividade político-partidá
ria, mas a missão profética: 
denunciar com toda a coragem, 
sem medir consequências (de
núncia de subversão, calúnia, 
má interpretação), denunciar 
todas as maldades que estão aí.

CEf — A gente, nessa mis
são profética, pode sofrer a 
acusação de subversivo?

Não se escapa. Não se escapa. 
"Felizes de vocês quando forem 
perseguidos por causa do meu 
nome." É o mesmo problema dos 
apóstolos, quando foram perse
guidos na primeira fase da Igre
ja. Estão felizes por sofrerem 
alguma coisa, em nome de Jesus 
Cristo. Creio que isto se repete 
na história da Igreja. Agora eu 
aqui, pessoalmente, na minha 
formação, na minha experiên
cia cristã humana, depois tam
bém na expressão da graça, pa
ra chegar ao resultado de que

A missão proíética:
Denunciar com toda a coragem 
sem medir as conseqüências.
Denunciar todas essas maldades que estão aí . .. 
e deixo acontecer o que acontecer...



MOVIMENTO ECUMÊNICO 
TEMPOS:

UM ADMIRÁVEL SINAL DOS

"E O ESPÍRITO DE NOSSO TEMPO, GRAÇAS A DEUS!"

a minha força de ministro é 
Jesus Cristo, é a graça de Jesus 
Cristo, é o Evangelho, não pre
ciso me refugiar em ideologias, 
para tirar dai as armas e os 
elementos de luta pela justiça 
social. A partir do Evangelho, 
a partir daquilo que nós dize
mos que é a mensagem do Evan
gelho, interpretada através dos 
tempos na Igreja pelos seus me- 
ihores filhos, sou capaz de des
cobrir que a minha motivação 
é profundamente cristã. Acon
teça o que acontecer. Não me 
interessa.

CE1 — Queríamos saber ago
ra um pouco de sua ex
periência aqui na diocese 
com relação ao movimento 
ecuménico, suas experiências 
ecumênicas . .

Eu tenho uma abertura total 
porque creio que a mensagem 
do Evangelho supõe necessaria
mente em nós. uma total li
berdade de aceitação. Liberdade 
com que Cristo nos libertou. É 
a grande novidade que nós so
mos pessoas humanas, nos colo
camos diante do Pai como fi
lhos, podemos estabelecer um 
diálogo com o Pai. Por isso não 
é possível a gente forçar nin
guém a uma forma determinada 
de cristianismo. Bom. Precisa
mos partir desse princípio, des
sa Idéia. É do espírito do nosso

tempo, graças a Deus, esta apro
ximação das igrejas. Eu tenho 
feito, imperfeitamente sem dú
vida, umas tentativas de apro
ximação humana e cristã, com 
o pensamento do movimento 
ecumênico. Mas até agora não 
consegui muito. Nas visitas pas
torais peço aos vigários: "O se
nhor veja se consegue uma reu
nião com os pastores, uma visita 
às igrejas, sem causar escândalo 
nem de um lado nem de outro." 
Geralmente, tem sido possível 
fazer uma visita, ter uma con
versa. Em alguns lugares o pas
tor também me convidou para 
dizer umas palavras a um gru
po da comunidade. Noutros lu
gares, convidaram aiguns pas
tores para juntos conversarmos, 
sempre numa atmosfera boa. A 
participação maior foi sempre 
da Assembléia de Deus, com 
aquela movimentação, aquela 
espontaneidade, aquela simpli
cidade. Agora fora disso, não 
consegui muito. Experimentei 
uma vez uma semana de ora
ção pela unidade, 18 a 25 de 
janeiro. Outra vez, tentei o mes
mo na semana de Pentecostes. 
Fracassei até agora. Tenho es
peranças de que, a partir desses 
mesmos encontros, da influên
cia dos senhores sobre outros 
pastores daqui, talvez nasça al
guma coisa. Eu não penso, de 

maneira nenhuma em converter
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Dois mil e tantos 
grupos cristãos.. .  
Como unir tudo 
isso? Como nos 
encontraremos?
Só se nos respeitarmos.

ninguém. Como eu disse uma 
vez em Austin à comunidade 
evangélica: "Eu não vim aqui 
para ser convertido nem pra 
converter, vim aqui para um en
contro fraterno, somos irmãos". 
A primeira coisa é essa.

CEI — A entrevista vai ser 
iida por pastores desta re
gião, que talvez nem tenham 
descoberto ainda tantas pos
sibilidades aqui.

Houve já alguns pastores que 
disseram que gostariam de falar 
comigo, mas ficaram nisso. Uma 
vez encontrei um pastor no ôni
bus, começamos a conversar, 
uma conversa muito gostosa, até 
o Rio de Janeiro. Eu me encon
trei com ele depois no Hospital, 
acho que da Igreja Batista. Foi 
uma conversa muito boa, mas 
não foi adiante.

CEI — Parece que o povo 
evangélico em certas áreas 
mais humildes ainda é bas
tante desconfiado com esse 
tipo de experiência. Talvez 
a vivência ecumênica esteja 
atingindo antes os meios pro
testantes mais desenvolvidos.

No entanto o curioso é que são 
os pastores das Assembléias de 
Deus que revelam mais aceita
ção. Já tenho estado em reu
niões deles, em conversas e até 
já falei a grupos deles, e se mos
traram bastante interessados.

CEI — E o Movimento Pen
tecostal Católico de tanta re
percussão noutros centros, 
por causa dessa tendência 
dos pentecostais para a apro
ximação, tem tido algum 
efeito em sua diocese?
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MARQUE DE CRISTO O SEU TRABALHO.

Nas atividades dos cursilhos tem 
havido alguns elementos pente- 
costais católicos que nós temos 
de aceitar. Mas até agora não 
tivemos um Movimento Pente- 
costal Católico propriamente di
to. Houve alguns grupos que 
desejaram organizar-se com ob
jetivos semelhantes. Mas, eu não 
sou íavorável a institucionalizar 
tudo, deixo que haja bastante 
espontaneidade. Se no momento 
oportuno, há necessidade de ins
titucionalizar, para irradiar, en
tão sim, mas do contrário eu 
deixo os movimentos funciona
rem à vontade. Não me consi
dero responsável por tudo o que 
acontece na Igreja. O Espírito 
Santo quer trabalhar também. 
Devemos deixá-lo trabalhar.

CEI — Talvez ai seja uma 
redescoberta que a gente tem 
que fazer, não acha?

Exato. Nós na Igreja Católica 
temos sofrido muito com as ten
tativas de estruturação política 
e empresaria. O princípio pro
testante da autonomia e da res
ponsabilidade pessoal, da inter
pretação livre da Bíblia pode 
ser uma complementação válida

para nossas estruturas de Igre
ja Católica. E vice-versa. De 
maneira que, voltando à ques
tão do movimento ecumênico: 
eu creio que é do plano de Deus 
que haja diferenças.

CEI — Seria bom que o se
nhor falasse de como o se
nhor vê a unidade, sempre 
como alvo e nunca como rea
lidade.

Quando olho o dicionário que 
está lá em casa: duas mil e tan
tas seitas e confissões cristãs em 
dois mil anos, eu pergunto: Co
mo é possível unir tudo isso, 
(meu Deus do Céu!)? como é 
possível juntar tudo isso? Per
tence ao dinamismo da fé a pos
sibilidade de interpretações di
ferentes e mesmG de uma nãc- 
-fé. Não tenho a menor dúvida 
sobre isso. Como nos encontra
remos? Creio que só na base do 
amor fraterno e do respeito mú
tuo. Um exemplo: Se eu aceito 
a presença real de Jesus Cristo 
na Eucaristia e você não aceita, 
só nos encontramos cristãmente 
se nos respeitarmos. Não há ou
tra solução.
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CEI — No espírito de sua 
afirmação de que "pertence 
ao dinamismo da fé a possi- 
biiidade de uma não-fé", de
sejamos saber se o Centro de 
Formação de Lideres da Dio
cese de Nova Iguaçu tem ser
vido somente a grupos reli- 
giosos ou também a grupos 
não-reiigiosos ou se virá a 
servir.

Na primeira intenção, são duas 
as finalidades ou atividades: O 
Centro procura ser uma irradia
ção da mensagem do Evange
lho; ao mesmo tempo procura 
oferecer infraestrutura para 
grupos que procuram realizar 
qualquer atividade, sempre no 
sentido de formação e formação 
de grupos de elite, formação 
de liderança; como de pais, 
professores, classes dirigentes, 
agentes de pastoral e, o caso 
nosso, de ministros do evange
lho. O Centro está aberto tam
bém a finalidades não religio
sas. Por exemplo, o MOBRAL 
já usou o Centro várias vezes.

CEI — Estamos muito satis
feitos com a sua atenção. Foi 
uma agradável surpresa en
contrarmos o senhor, con
versarmos e conhecermos es
ta admirável obra que está 
fazendo. Os nossos leitores, 
estamos certos, também vão 
gostar. Mais alguma palavra?

Também estou muito alegre pe
la oportunidade deste nosso 
contato e espero que nosso rela
cionamento e aproximação pros
sigam sempre com vistas ao 
Reino de Deus.
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LANÇAMENTO QUE VOCÊ NÃO PODE PERDER

S A L V A Ç Ã O  H O J E

Do Bispo Mortimer Arias

SALVAÇÃO HOJE, de autoria do Bispo Mortimer Arias, 
da Igreja Metodista da Bolívia, transmite impacto profético 
da Conferência de Bangcoque sobre SALVAÇÃO, promovida 
pela Comissão de Missão Mundial e Evangelismo. Fala-nos 
numa linguagem que é inconfundivelmente nossa; repreende 
nossa infidelidade com zelo pastoral e fervor missionário; e 
nos introduz na análise da missão que está diante de nós.

SALVAÇÃO HOJE precisa ser lido por todos aqueles com
prometidos na EVANGELIZAÇÃO, pois apresenta uma re
flexão profundamente bíblica sobre o testemunho cristão na 
atualidade.
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C O N C i L ! U M
REVISTA internacional de Teologia, onde co

laboram teólogos cristãos (católicos, evangélicos, 
ortodoxos) de mais de vinte países.

REVISTA com a marca do e c u m e n i s m o :  aber
ta a tudo o que interessa ao cristianismo como tal 
e não apenas a esta ou àquela denominação.

REVISTA m o d e r n a  e  p r á t i c a :  nos assuntos e, 
nas questões abertas, não são apresentadas as 
pesquisas e  s i m  o s  r e s u l t a d o s  das pesquisas.

REVISTA que mantém os leitores em dia com 
o mais atual pensamento cristão.

CONCILIUM sai 10 vezes por ano, ao mesmo tempo 
em 12 idiomas. A  edição em língua portuguesa, para o 
Brasil e Portugal, é propriedade da Editora VOZES.

CONCILIUM, em cada número, é um tratado sobre 
assunto determinado. Em seus 10 exemplares anuais, 
abrange as diversas disciplinas teológicas, sempre nesta 
ordem:

1. ° número: Dogma
2 . " número: Liturgia
8.° número: Pa.storaí
4. ° número: DeMmemsmo
5. ° número: Morai ou Teoiogw PM%dame%taí
6. ° número: Pro&iemas de Prowíetra
7. ° número: DYstórta
8. ° número: Direito Ca%ó%ico
9. ° número: DsptrtíMcdidade

10.° número: Sagrada PscritMra
CONCILIUM é leitura indispensável aos teólogos e reco- 

comendada a todas as Universidades e Escolas Superiores onde 
funcionam cursos de História, Religião, Ciências Humanas, Di
reito etc., bem como ao clero, às religiosas, aos pastores.

P ara  assinaturas ou pedido de núm eros 
avulsos d irija -se  a  E dito ra  V O Z E S , em 
qualquer dos enderesos abaixo :

P t/iaér
P io  de /tu te tro ; R ua Senador D antas, 118-1 
T e i . : 242-9571
áao  P c n io : R ua Senador F eijó , 158/168
T e ls .: 33-3233 - 32-6890
Belo Pforieowte.' R ua Tupis, 85
L oja 10 —  T e l . : 22-4152
P orto  A legre.' R ua Riachuelo, 1280
T e l.: 25-1172

Assinatura anual CrS 85,00
(For Via Aérea) Cr§ 110,00
Número avulso Cr$ 12,00
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